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ASSIGN ATURAS: 
C A P I T A L , Mino 
INTERIOR, a n n o 
B X T L U N O K I B O , a n u o ü ' . 

P a g a n t e n t o a d i a n t a d o 

t o o o 
tóíooo T e r ç a - f e i r a , 2 9 d e m a i o d e 1 8 9 4 

AVISOS 
KSTA ror.nA Ú A DE MAIOR CTBCUI.AÇllO 1 

TODO O IKTKIlinil DO KSTABO 

nacEn-roEio—Rua 16 it Kwmbro «. 11 
Caíx» do Corroio, P, Kndnroço telojfr. CofiMtrcie 

a TolepbCi» t . ITt 

" C L I N I C A M E D I C A 
( e s p e c i a l m e n t e do d o e n ç a s n e r v o s a s . ) 

Du. BETTENCOURT RODRIflUBB 
a» Faculdade de Medicina do P.lris, d» Acade-
ml» Rea l das Hclonclaa d» LlabOa, ofBcIal da 
Academia do Fraoça . 

C multa»-- Rua 15 d« Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Ritidencia—Liberdade, 148. 

G l l x i r M . M o r a t o , 
E u m dopura t ivo i n d í g e n a . 

Cu ra t o d a a syphl l is . 
C a r a o r h e u m a t i s n í o 

C u r a a Morphéa . 

LOTERIA NACIONAL 
5 0 0 : 0 0 0 , 5 0 0 0 

I N T E G R A E 8 INTBGRAE8 
E x t r a c ç ã o 

A O d e J u n h o 
Pedidos do interior, A 

D O L I V A E S N U N E S & C O M I » . 
C A I X A D O C O R R E I O , N . 2 0 

A L o t e r i a N a c i o n a l n.lo transfere as ex-
tracçSes. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS 6 sempre encontrado cm 

aeu escrlptorio na rua Marechal Dendoro, 8 A. 

I ) p . S i l v e i r a C i n t r a 
Consultor lo : rna Joeó Bonilfecio, o (da 1 ás I 
Res idenc ia : rna doa Q a a j a n a z c i , 37 (lei. 501) 

M Ò I , E S T Í Ã S " ü Õ S O L H O S 

D R . N E V E S D A R O C H A 

C Q K S D I . T O R I O : R U A D E S. R E N T O , 2 6 

I l o l o l C m i t a g n l l o 
Rna d o Braz , n . 109 

E U F R E N T E W S E S U C Í E S DO NORTE E BRAZ 
PROPRIEDADE I>B C E 8 A R I 0 G A L E R O 

D R . V I R ! A T O B R A N D Ã O 
Doenças des rins, dp. bexiga, da urothra e BV-

pbilltlcas, t ratadas pelos proccssos mais modernos 
Consul tas da 1 Ás 3, rua ift do Novembro, 2». 
Rcsldcncia, rua da Qloria, 60. 

L I V R A R I A E S C O L A R 
33 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 33 

« O COMMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collec(Scs do 1." atino des-

ta folha, encadernadas cm 2 volumes 
por 43$ cada uma. 

TELEGRAMMAS 

PUBLICAÇÕES: 
ÍCIOB, l inha 100 ri!» 

8 R C Ç Â 0 LIVRE, Unha 160 ré l i 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 6 0 0 róis 

P n g a n i p n l n a d i a n t a d o 

A cidade do 
mais porca, 

lixo 
• e s ta bella 

SERVIÇO ESPECIAL DO "GOMMERCIQ DE SAO PAULO, 

RIO, 23 
O m e r c a d o d e c a m b i o abr iu om 

a l t a , m a s f r o u x o , f c c l i a n d o om 
b a i x a . 

R e a l i s a r a m - s c t r a n s a c ç õ o B na b a s o 
do 9 3 /3 e 9 5/18, p a r t i c u l a r , o de 
9 7 /16 e 9 3/3, r e p a s s a d o . 

A p ó l i c e s de 5 °/o, 1 :020». 
E m p r é s t i m o d e 1863, 2:0155. 
A c ç õ e s do B a n c o C o m m o r c l a l , ró i s 

2135000 ; 
D o d o C o m m e r c i o , 2 3 0 3 ; 
D o d a R e p u b l i c a , 152$. 
— C a f é : 
S t o c k , 179.000 s a c c a s . 
P r o ç o s : 155250, 145630, 145090 e 

14" 5 4 0 , a a r r o b a . 
— C o n s t a q u e so rà n o m e a d o con-

t a d o r d o s C o r r a i o s de S. Pau lo o sr, 
S a t u r n i n o T o r r e s de O l i v e i r a . 

— F a l l e c o u o b a r ã o C a s t e l l o S o u s a , 
I m p o r t a n t e c a p i t a l i s t a . 

— E n c e r r a - s e n o d ia 30 a exposiç&o 
de q u a d r o s d o p i n t o r C a s t a g n e t t o . 

Convcra l e r : 
A Diroctor ia do 8e rv i ço Sanitár io 

env iou ao in tendente ge ra l da Caraara 
Municipal des ta capital a cópia de ura 
offlcio do d r . E r a s m o do Amaral , r e -
c l a m a n d o c o n t r a a cons t rueçao do di-
v e r s a s ba r r acas do m a d e i r a quo es tão 
sondo l evan t adas em roda do mercado 
da r u a S . J o ã o , o sol ici tando embargo 
p a r a a s m e s m a s . C h a m a também a 
a t t o n ç l o do in tondonto municipal p a r a 
a s c o n s t r u ç õ e s que d iar iamente se 
l e v a n t a m nes ta capital com ama i s manl-
f o s t a o flagranto infracçAo dos princí-
pios ma i s e l e m e n t a r e s d a byglcno. 

O r a g raças a Deus q u e ha a lguém 
quo p e n s a comnosco re la t ivamente A 
to loranc ia c r iminosa do ooustrulr pré-
dios sem l iygiene, seiu segurança e 
som a rch i t ec tu ra . 

A In tondeneia , porí-ra, ha do fo-
c h a r os ouvidos u essa jus t íss ima re-
c l a m a ç ã o , p a r a n&o ineommodar os 
s e u s engenhe i ros , quo sfto, todo mundo 
sabe , u n s men inos boni tos , exicl ien-
t e s r a p u z r s , í a a s mul to amigos do far 
niente... 

R c c r n t a m e n t o . 
U s e r o r t u o nosso col lega Diário 

Popular, em sou n u m e r o do hon to ra : 
< Ao que nos consta , e s t eve hontem 

f u r t o o r ec ru t amen to , t e n d o sido p re -
sos m u i t o s moços filhos de família,, 
e m p r e g a d o s e m diverso» mis te res o a t é 
e x t r a n g n l r o s . 

D i v e r s a s pessoas tém vindo ao nosso 
c rc i ip to r io r e c l a m a r a respeito, paro 
r e n d o a todos Inoppor tuno s imi lhsnte 
r e c r u t a m e n t o , que , olém d i rat Is, a f a s -
t a rá do mercado a q u a n t o s o abaste-
cem com os gonerou d e pr imeira no-
t o s l d a d o . 

Convém, pois, quo so providencio 
de f ô r m a a q u o maio osso embaraço 
nao s e tina a o s muitos q u e JA posam 
rob ro a vida d e todos.» 

C a d a vc* 
Panllcfla»; 

A fimpreRa do ilüo t l i o qn r f qtlo 
so lho bu la nos pftdres; a In tendencla 
e n c a r r a p i t a - s e no plnc&ro mala agudo 
da s e r r a EO ousamos dizer quo cila 
n l o t o m olhos p i r a e n x e - g a r nem 
nariz p a r a che i ra r o que vai por uhi 
do l ra ioundo. Nó?, porém, n6o podo 
mos c a l a r o quo vemos e cà a>tamoi< 
ás v o l t a s com suas l l lustr lsslmas, t e -
l iscando-lhos a sensibil idade ar ra inhosa 
de q u e m passa a vida a ba louçar so 
no m u n d o chimorico das UlusO«s, em 
regiOes a quo nfto c l u g a o g r a s n a r 
dos c o r v o s , sa l t l tando sobro as podri 
does q u o por ahi v&o. 

E' c l a r o quo os corvos soraos r ó j , 
p lnml t lvos importinontes o pouro do 
l icados . 

D e s c e m o s hontom, As 10 1|2 da ma 
nha, t o d a a m a da Espe rauça . At l ra-
hira n o s a curiosidado um a j u n t a m e n t o 
do so ldados , quo avis támos do largo 
Municipal . E r a m bombeiros e praças 
do 5.° co rpo do policia, u n s qulnzo ap 
p r o x l m a d a m e n t e , quo conversavam em 
exce l l en t ecamaradage ra . à p o r t a d o u m a 
bodega. E s p e r a v a m talvez o almoço. 
Palh&ra-nos , por tan to , a probabi l idade 
do u m a r ixa , m a s n5u pe rdemos a mo-
diflcaçtto em DOSBO I t inerário. 

T o d a a r u a , do principio ao â m , 
a p r e s e n t a v a o ma i s r epugnan te a spo -
cto. N a o f õ r a varr ida a t é ítquella 
hora, o u , pelo menos , n&o o fô ra do 
poÍ3 q u e os moradores a t i r a r a m pa ra 
a r u a t oda a sor to do cousas nojen-
tas o r e p u g n a n t e s . Era ura con junc to 
de capcas o cscamas , in tes t inos o pon-
nas, f o l h a s ve lbas o murehas , f a r rapos 
so rd idamen to s u j o s . Por on t r e ostos 
despo jos f a r e j a v a m dozonas do eaes 
vadios, u m dos accossorlos dos bair-
ros d a misé r ia , das vlellas esconsas 
om q u o f e r m e n t a o vicio. 

T o d o s esses atavios da an t iga ci-
dade paul i s ta , de quo poucos dos 
ae tnaes hab i t an t e s da capi tal podem 
g u a r d a r long ínquas remlnisccnclas, nos 
c a u s a r a m a Impressão dolorosa de 
h a v e r m o s re t rogradado t r i n t a aunos 
em civil isr .çao. 

No l a r g o d a Sé, o m e s m o desleixo 
nos v a s t o s passeios em f r e n t e à ea-
thed ra l , ondo pareço nao tocaram ha 
mui to a s v a s s o u r a s mnnicipaos, ta lvez 
e spavor idas do Eacrllegio do eo ap-
p r o x i m a r o m da casa do Deus , cilas 
quo t é m varr ido som escrupulo os co-
fres do Municipio I 

A'H de jecçõos dos an imaos dos car-
ros do p raça mis turavam-se as cas-
cas d a s l a r a n j a a o das b a n a n a s com 
quo o s eochoiros iam llludin-Jo as exi-
gências dos estômagos, e m q u a n t o nao 
chegava a hora do almoço. 

L e m b r i m o nos ent&o dos e x a g g r r o s 
n a r r a d o s polo Ramalho Or t igao 110 sou 
p r imoroso l ivro A Hollanda, cidades 
que m a n t i n h a m guardas incumbidos 
de r eco lhe r , u m a a uma, as folhas 
quo so desprendiam das a rvoros e po-
vos q u o se insurgiam con t ra o pro-
vocador o desrespeitoso ex t r ange i ro 
quo ousAra a r r emessa r A via publi-
c a . . . u m caroço de ce re ja 1 

DOUB amant iss imo, como es ta cida 
do é s u j a I 

Do l a r g o da Sé passámos A rua D i -
re i ta , Beguii do depois pela do Com-
mercio . Só en t ro o antigo largo da 
Miser icórdia o a primeira esquina do 
Tho:-ouro, dons booiroj de te r iorados , 
e m b a r a ç a n d o o transi to. Um, dos an-
tigos, pe rdeu as grades o IA es lá , do 
guel la e scanca rada , A espera do victi-
mas ; n o ou t ro , encostado a o trnttoir, 
abatou pa r to do calçamento, fo rmando 
uma dep re s são perigosa. 

E n a o q u e r e m que pro tes temos con-
t ra t u d o Isto ? Nfto querem que pre-
g u e m o s ura rabo-leva As a b a s da so 
brocasaca destos personagens de co 
modia o os exponhamos , depois, A ss-
suada do publico 1 ? 

Mas 6 essa , queridos senhoros , a nos-
sa m i s s ã o de vlgilancla. 

I s to a q u i é u m a torro dc a t a l a i a . 
A t é b revo , s im ? 

L a d e i r a da T u b a t l n g u o r a . 
Alguns moradores d e s t a ladeira po-

dem nos para c h a m a r a attonç&o da 
p o l i d a cont ra o s b r inquedos de m a u 
gosto a qno so e n t r e g a m alguns me-
nino» vagabundos daque l l a s Inmedia-
çõ-», fazendo cor r idas om carr inhos do 
pi.n pela ca lçada da r e f e r i d a ladeira , 
i.-to com g r a n d e incommodo de quem 
a (óbo , vendo s e obr igado n desviar-se 
«•om procipitoç&o pa ra nftu ser d o r -
• u b a a o . 

Os tsr. i men inos f a z e m so acompa-
n h a r por cachor ros , q u o aboeeanham 
HS t íb ias do t r a n s e u n t e a fo i to q u e se 
a v e n t u r a a t r e p a r por aque l l e calvar lo. 

E' i roclso q u e a policia ponba cô-
bro a t lmi lhantcB abusos . 

Guapda-nacional 
A n t e - h o n t c m , ao melo dia , embarca-

ram n a e s t ação da Luz os diversos 
con t ingon tes da gaarda-nacionul do 
Campinas , Amparo , J u n d i a h y o Mogy-
mir im, quo hav i am seguido para a 
f r o n t e i r a do ParanA, logo As p r imei -
ras not ic ias da invasAo daquel le Es-
tado pe los revol tosos do S u l . 

E s s e s cont ingentos cons t i tu í ram uni 
ba t a lhão , que , fazendo p . u t o da co-
lumna do coronel Pires Fe r r e i r a , COH-
j u n e t a m o n t o com o 20» de l inha o en-
t r a s f o r ç a s legaes , entrou om fogo na 
t omada do Cas t ro , portando s o briosa-
m e n t e c de ixando um soldado mor to 
no c a m p o da batulha. 

R e g r e s s a n d o ao nosso Estado, pelo 
p o r t o d e San tos , chegAra a es ta capi-
tal n a no i t e de sexta- fe i ra , indo r a b -
bado c u m p r i m e n t a r o d r . B i r n a r d i n o 
do Campos , conformo not iciámos. ' 

A e x t e n s a gare da ostaçAo da Luz 
mal pod ia conte r , domingo, a g rande 
massa do povo quoal l i so reuniu. To-
das a s auc tor ldados super iores , quer 
civis, q u e r mil i tares , fo ram A osteç&o 
ass is t i r A par t ida do t r e m . 

U m a fo rça do 150 p n ç a s do 5 » cor-
po do policia, com a respec t iva banda 
do m u s i c a , p res tou as cont inouclas do 
es ty lo a o s r . pres idente do Estado, 
quo a c o m p a n h o u a té J u n d i a h y OÍ de-
f enso re s d a Republica. D i s s e r a m - n o s 
que s . e x c . Iria tambera a Campinas 
o a o Amparo , gas tando t ros dias nes-
sa e x c u r s ã o . 

Q n a n d o o t r e m so poz em movi-
tuoiito, a o som do hyrnuo nacional , 
e r g u e r a m - s e enthUL-iaatlcas a cc l ama-
çOos a o s b ravos milicianos. 

Leildes 
D e v e m ren l l sa r - so hojn os seguin tes : 
Do g r a n d o quant idade d e moveis, 

louças o mui tos objoetus uocessar los 
em q u a l q u e r ensa do famíl ia , á s 11 1/2 
ho ra s , n a r u a dos Onayanazes , 5, pelo 
s r . More i r a C a m p o s ; 

D e m o b í l i a s , u m e x c e l h n t o p l a n o f ran-
coz, c i y s t a r s , porcellnnas, e t c , ao moio-
dio, n a l a d e i r a do S . Jutto, 7, polo s r . 
Auré l io V a » ; 

D o var lHdos moveis, l e n h a , n iade l -
r j , 2 6 0 l a t a s do goiabada d e Campos, 
ura c a v a l l o melo sangue, e tc . , á s 11 1/2, 
na a l a m e d a do Bai&o da L imei ra , 16, 
polo a r . Gui lhormo Clur lo . 

Por âhi fóra 
O dou to r Oumplovlcz antové j á a 

t r emonda cata. Jtropiie da subversão do 
mundo germanlco- la t lno pola I r rupçau 
3a r i f a s lava; A t r az deeta vlrSo os 
Tdr t a ro3 o OB M o n g ó e s ; o depois OB 
Chine les ; o após os tes , os B l rmanos 
cs Malasios o os Uindús . E assim sue-
ces i lvamonte , numa rotaçfio inceasan-
t", n n m a dança macab ra , nuui r o d o -
pio doudo de orlonto para occldento, 
ao envoz da rotação d a Te r r a do oc-
cidente p a r a orlonte, m a s t razendo do 
mesmo modo aco r r en t ados numa a l -
te rnância invar iavel 03 dons aspoc tos 
contrai-los do Dia o d a Noi te . 

A a n a r c h i a Inteet lna o RS luctas c x 
to rnas e n t r e as nnc lona l ida íes o as 
roças occldentaos p ropa ra ram, o p r o -
vocarão mala tardo, o aecosc-o dos bár-
ba ros . . . 

A F i a n ç a , por oxcmplo , c h a m a r á a 
Rúss ia . 

P a i a res is t i rem molhor , as nações 
c os Es tados congrega r so-Ao om vas-
tas confederaçOes con fo rme as a&lni-
dades do origem ou do raça. 

Por exoraplo— a inda h a pouco n a o 
so discutiu na Imprensa a m e r i c a n a o 
na Ingleza, de mãos dadas , o p r o s p e -
cto pomposo de u m a R E - U N I Ã O ( e ra 
assim quo so oscrovla) dos Estados-Uni-
dos da Amorlca cora os Estados-Unldos 
da Grun -Bro t anha ? 

Ora, fe l izmente p a r a nós morldlo-
naos, a e s t a tondencia do grupo a n -
g l o - s a x o n i o para so const i tu i r no maior 
poder do mundo, devo corresponder 
égua! tendencla do g r u p o gothico ge r -
mânico o do g rupo f r anco la t ino . A 
R E U N I Ã O dos Es la los -Unidos do B r a -
sil o d a America bespanhola com os 
Estados-Unldos da Ibéria , da F i a n ç a e 
da Italia nao Bcria decer to mouos for-
midável do quo a a rch i tec tada pela 
soberbla dos homens do Norto . 

Podemos , pois, s u p p o r dosde j á que 
a r ival idado, pr imeiro, o afinal a guer-
ra aber ta e n | r a essos d o u s ou t ros g ran-
des Impér ios tCm do preencher o es tu-
pendo opilogo da nossa eivilisaçfto occi 
dental , a quo c h i m a m o s chris ta , o quo 
p rovave lmente se rá seguida do o u t r a 
cu jo n o m o ninguém sabe . 

Começará por ura1» rnnovaçAo rel i -
g io sa? Cortos s lgnaes parocom a n n u n 
cial-a : pr inc ipa lmente es ta fome do dcs 
conhecido, osta tondoncia A crodulidado 
que nos accorametto mais violenta após 
a grando sociodado do scioncia por-i 
t l va . 

Comtudo, uma n o v a rellgifto s em a 
revelação do um novo myster io divi-
no nao so percebe bem. 

P o r isso, o novo chr ls t ianlsmo rus -
so do To l í t o i talvez nunca possa s a -
hi r do circulo myst ico em que o seu 
auetor o concebeu. 

A subst i tu ição do symbolo do Nicéa 
p do SorraAo du Montanha ba s t a r i a 
quando mul to e n o u t r a s epochas a de 
t e rminar u m a dissidência do d o u t r i n a 
ou sepa ração do Egr j a s , mas do mo 
do n e n h u m a produzi r uma renovação 
do c rença popular, pois quo o Mysto 
rio fundamen ta l pe rmaneço s e m p r e o 
m e s m o . 

Assim também os novos prose ly t i s 
mos is lâmico o buddhico, que e s t ã o 
tendo u m a voga passagoi ra e ociosa 
en t ro os bcls-ispiits dos Dous-Mun-
dos. 

Quan to no compromisso appBratoca 
monto t e n t a d o na F e i r a de Chicago 
en t r e os sucerdotoa o doutores das 
mais desva i radas rel igiões, flgura-so-nos 
a demons t ração bu r l e sca do quo os 
velhos deuses JA e s t ã o oxhaustos , o 
que PÓ uni syndlcato commcrclal os 
poderá s a l v a r dos per igos da concnr 
roncia. U m a sociedade anonyma uni-
versal res tabe lecer ia o credito do t o -
dos os credos rel igiosos sobro a h y 
pothcca do ura P A D R E NOSSO U U E E S -
TÁS NO CÉO ; o todos 03 peccados dos 
homens ser iam descontados num único 
banco, q u o tivoase por únicos c redores 
— D e u s e a burguez la saccrdotal . 

O d o g m a o a d o u t r i n a cout lnuar lam 
a s e r — d a vida o tn rna , da renunc ia 
aos bens t d r e n o s e de esperança n a 
rocompensa eolet te ; quo os ricos filo 
OB disponseiroa da miser icórdia divina; 
o quo dos pobres 6 o reino do céo. 

Por conseqüência , a ordem o o pro-
gresso podei iam con t inuar na sua 
ovolnçfto se rena n t r a v e z de t a n t a s o 
quan ta s luc tas e mlsní lao, do qno a 
scioncia tem descober to ou vonha a 
descobri r a s luis n a t u r a e s . 

A par da burguez la mercant i l , a 
t .urguezia soientiflea pre tendo t a m b é m 
f u n d a r o seu r rg lmen ihuocratlco, pa-
ra s i i s tont ' iç lo da o r d e m e do p r o -
gresso, subst i tu indo Deus pela H u m a 
nidado, oonver tendo a scienola om dog-
ma, o confundindo no «alto o rnystl-
ciamo com o fe t lch lsmo. 

Des ta a r to a a u e t e r i d a d e do s a c o r -
docio portonceria aos pouco3 iniciados; 
n aos o n t r o B . . . a fé o a jiantomima. 
como diz Se l iopenhauer . 

Valora t an to como regressa r ao an-
tigo or iente , Á roligia J dos .Magos, oora 
o seu exoterismo, o o sou esoterismo— 
o qno é pelor—com a m o s m a consoquen-
cia f u n e s t a do dospot ismo ou das d i -
c t a d u r a s consagrada-) por uma Impo-
sição ab alto... Deus ou Sclencia— 
que i m p o r t a ? ! . . . 

E' por Isso quo a democracia nfto 
tora a g o r a out ra fé sou&o a do soff i i -
inento comniiim, nom ou t r a e spe rança 
além du rodempçAo commum. 

E d e p o i s ? ! . . . 
Man nós j á VAUIOR longe do t h e m a 

do dou to r Uumplovicz — J lueta das 
raças. 

Depois da lucfa, pa ra r Ho. l ia só 
nmis lue ta ; o além d a lueta, nAo h> 
mais n a d a . 

R . C A P E L L A 

CARTAS DO PORTO 

Casa do c smblo . 
Os estimavelrt negoc ian tes s r s . .Joftu 

Brlccola dt Oatt l m u d a r a m o seu cs-
er ip toi io o casa do cambio da r u a do 
Rosário, 3, para a l ade i ra Jofto Alf re-
do, 17 A . 

Es tes srfl. con t inuam a fo rnecer sa-
ques s o b r o as p t lne lpaes p r s ça s da 
Europa e todas a s lnculiilados d a I ta-
lia e a compra r o vendor ouro e p r a t a 
em m o e d a s te r l lna e I ta l iana . 

Hon tem, ao me io -d i a , um i ta l iano 
do 27 a n n o s , sol te i ro , t r aba lhador na 
e s t r a d a Ingleza, m o r a d o r no Pr t íy , e 
da n o m e à l a n d l n o Plcehl , lovon u m a 
facada n o ven t re , d a d a por um Indi -
víduo com quem t e v e oma ques tão , o 
qual s e ovadln. 

Fez o pr imeiro e n r a t l v o ao f e r ido o 
d r . C u t l l h u . 

3 0 O E A U R Í L , 0 4 

(Conclusão) 
—Elisa Pe ro l r a P o r t o , v iuva , apro-

s^nton 110 commlsaar iado gera l do po-
licia a segu in te quolSa ' 

Que tendo ido vivor pa ra uma edsa 
da r u a do Commercio do Por to , t r a -
vAia re lações cora u m a s u a visinha, 
J . iaqulna da Cos ta . Q J O e s t a lhe fóra 
Insinuando a Méa do casa r , accrescen-
tando quo t inha ura Rllio nas condi-
çOas o que e s t ava cor ta de q u e es te do 
bom g rado accel tar ia a uni,10. 

Joaquln» Costa ,depoiado lho apanhar 
o dese jado sim, convidou a a viver om 
sua casa ; Elisa Por to foi Viver para 
casa do seus fu tu ros s o g r o s . 

A Salvador d a Cos ta , o noivo, acon 
selbou a noiva a quo vendesse uns 
papeis quo ol!a possuía o q u e com o 
pioducto delles comprar iam um prodio 
era Condeixa. Ello seguiu es tes con-
* IIIIOB, l iquidando l:81U3000. Ult ima 
munte es ta quan t i a desapparecora- lho . 

Tomando a policia con ta do caso, ave-
riguou quo A. Salvador da Costa ora 
casado, tendo a esposa em Llsbóa ; que 
ef loct ivamonto elle c o m p r á r a h a pouco, 
em Condeixa, ura prédio por 1:300$. 

Sa lvador Costa , J o a q u i n a da Costa 
o o mar ido de ram e n t r a d a nas cadeias 
da RolaçAo, apesar de pers is t i rem em 
negar que ex to rqu i ram aquol la quant ia 
a Elisa P o r t o . 

— E m vir tudo dum accordam da Re 
laçao, o sr . d r . Cas t ro o Sal la , dolo-
gado, p romoveu quo s e procedesse ao 
auto de corpo do delicto na esc r ip tu -
raçâo do Banco Commorcio e Indust r ia , 
no processo in ten tado c o n t r a os s ra . 
Joaqu im Lourenço Alves , Eduardo Al-
ves da Cunha o Eduardo Augus to da 
Cunha o Costa, d i rec toros quo foram 
do m e s m o banco . 

- A Sociodado de Beneflcencia Bra -
sileira, inaugurou so lomnomente o r e -
t ra to do sr . conselhei ro B o a v c n t u r a 
Rodr igues de Sousa , dedicado bemfe l -
tor daquol la soc iedade . 

— No dia 2 do corrente , o e r . Outol-
ro Ribeiro, quo foi a Chicago duran te 
a Exposição, como enviado especial da 
Associação Commcrcla l do Po r to , roa-
lisa u m a eonferencia, naquol la Asso 
ciaçao, sobro os resu l tados d a r ap ro -
sen taçao dos nossos v inhos no rofor l -
do c e r t a m o n . 

—As auctor ldados des ta c idade tém 
posto era pra t ica g r a n d e n u m e r o de 
providencias com o iím do obs ta r a quo 
so desenvolva a epidemia que ac tua l -
men te g ras sa era L i sbõa . 

P o r e m q u a n t o o es tado san i tá r io des-
ta cidado é normal , o que so concluo 
dos boIctinB fornecidos pelos admi -
n is t radores dos dous bairroB des ta cida-
do, em quo d,lo conta dos obitos occor-
rldos d ia r i amente den t ro da á r e a quo 
a d m i n i s t r a m . 

A varíola A quo ainda continua fa-
zendo algumas victimaB, apesar de to -
dos os osforços das auetoridades para 
dobellar esto mal . 

—Foi posto á venda o novo livro 
Algarve, do s r . Jú l io Louronço Pinto, 
o i i çao da casa Lopes & Coinp., desta 
c idade. 

— P r e ç o dos pr incipaes gene r se do 
expor tação : 

F e i j ã o preto, 800 ; ve rmelho , 720 ; 
r a j ado , 550 ; branco, «20 ; f r ade , 5 8 0 ; 
ainarel lo, 570 . 

Azeito, 53500 . 
Vinhos, preços oxaggerad i s s imos po-

los poucos que appareoera . 
F ica A ca rga pa ra San tos a barca 

Humildade. 
Câmbios /Londres , á v i s ta , 40 7/10 

a 00 d /v 40 3 / 4 . 
Agio das l ibras, 1 $ Ü 0 . 

(Do correspondente) 

Faculdade de Direito 
Hoje , na sa la do pav lmonto supe-

rior, s e r ã o chamados a p rova o r a l : 
2 . » S E R I E S O C I A L 

(Ao meio dia) 
Eioy de Yi randk C h a v e s . 
Adolpho Oreff B o r b a . 
Alf redo F e r r a z do A b r e u . 
Bonodicto F e r r a z do C a m a r g o . 
Hercu lano Ribe i ro . 
Luiz Augusto Nogue i ra . 

A S e c r e t a i i i da A g r i c u l t u r a : 
Auctorisou a Companhia Pau l i s t a do 

Vias Fé r roaa o Fiuviaos a ostabolocer 
a segu in te t a r i f a difforoncial p e r a os 
preços do passagens era buus l inhas 
f é r r e a s : 

O Beliohe 
Só hontom podémos Ir visi tar a m a 

g rando tola do 8 m . do compr imonto 
sobro 1,50 do a l tu ra , quo estA om e x 
posIÇSo n a fabrica do chapéus dos acre -
d i tados lndus t r iaes AlTcn, Po r to & C . 

O quadro reprosonta a chaca ra do 
Beliche, era 8. Bornardo , propr ledado 
do s r . Abílio Soaros . 

NSo so t r a t a do t rabalho do nra 
mos t ro pre tens ioso , nom mesmo do 
u m a obra do art>3 com todos os ro 
quin tos do acabamento , as n u a n c e s 
g r a d a t i v a s da palzagera qno vai m o r -
rendo ao longe, n u m horlaonte a p e r 
dor de vista, com a verdade v iva e 
q u o n t e da g r a n d e p in tu ra ao a r l ivre . 

T e n t a t i v a de u m curioso, u m a crian-
ça do 16 annos BÓmonte, quo nom de-
sonho sabe, quo n u n c a en t rou , do cer-
to, no atelier do nra a r t i s ta consagra 
do, Impõi-so pr imei ro pola audacia d a s 
dlraonsOes. 

Snrprehende , depois , o acer to com 
quo foi oscolhido o ponto do vis ta , q u e 
ab rangou todo o t e r r eno , a p a n h a n d o 
os dota lbos o evidenciando os val los , 
om c u j o fundo co r ro dolontumente , 
quasi som deciivo, a agua l ímpida do 
u m r e g a t o . 

As ondulações do t e r reno , r e c o r t a -
do por pequeninas res t ingas do m a t t o 
ponco esposso, a ha rmon ia nas p ro -
porções o a tonal ldado gera l da côr 
e svordeada dos campos humldos, p a n -
tanosos , indicara a decidida vocaçfto 
do aue to r para a a r tn difllcliiraa quo 
t em sido cul t ivada cul tualmonto pelos 
ma i s ad ian tados povos o que usslgna-
!a os es tados das clvlíisaçõos. 

A famíl ia doste esperançoso r apaz , 
nascido na I tál ia, m a s vinculado ao 
Brasi l pelos laços do sanguo, da edu-
caçfio o da l íngua—fala corroc tamen-
to o por tuguez - vai mandal-o p a r a a 
Eu ropa , ondo ostudarA pin tura . 

E dc.~de jA lho a u g u r a m o s u m f u t u -
ro glorioso so segu i r a t t e n t a m e n t o a 
cxpcrieiKjia dos m e s t r e s . 

Mas so agora no t amos nfto h a v o r 
m o s rofer ido a inda o nomo do nos so 
a r t i s t a orabryonar io I 

Chama-so Aladino Divanl . 

Caridade 
P a r a a v iuva do d r . Marcolino P in -

to Cabra l rocebomo3 do um a n o n y -
51000 

Quan t i a publ icada . . . 4 1 )0J0 

PERCURSO 

Do 0 a 100 
101 a -íOO 

201 para cima 

I . ' CLABSU 2 . ' CLASSE 

70 réis per t r a O réla por km 
00 „ „ „ 30 „ „ 
' o „ „ „ l a i „ „ „ 

A t a r i f a ac ima s o m e n t e e n t r a r á em 
vigor depoÍB quo a Companh ia t iver 
obtido do governo d a Un ião assont i -
mouto pa ra a appl lcar nas l inhas do 
COUCOSB&O g e r a l . 

A Companhia obsorva rá a s soguln-
tes r e g r a s no calculo dos preços do 
passagens : 

a) A t a r i f a sorA applloada s epa ra -
damen te nas l inhas de l ," ' i ;0, 1 ,'"00 
o 0 . n , 00 de b i to la . 

b) 8 )1 fto mant idas a s d is tanc ias quo 
se rv iam do baso á organisaçAo das 
ac tuaos tabollas de p a s s a g e i r o s . 

c) As f racçóos do 100 e o r l o despre-
zadas a t é 40 ré i s o dah l p a r a cima 
a r r edondadas p a r a aquol la q n a n t i a . 

—Solicitou da Bocrotarla d a Fazen-
da quo spja collocada A dispos ição do 
agento Manoel Lopos d a Si lva a quan-
t ia do 50 oontos, p a r a o c c o r r o r á s des-
pezas cora OB ma t e r i a e s vindos no na-
vio Jossie Osborne, pa ra on serviços 
do á g u a s o exgo t tos da capi ta l . 

—Solici tou mais da r e f e r ida Sacro 
t a r i a q ue en t r egue ao p a g a d o r da ins-
pector ia de T e r r a s , Coionlsaçfto o Im-
mlgracSo a qnan t i a do 25:472*210, pa-
ra occor re r a o pagamen to das despo-
zas e f foc tuadas com os d iversos s e r -
viços a ca rgo daquol la Inspoctoria . 

—Auctor isou A Super in tendênc ia do 
Obras Publ icas a v e r b a do 6 3 7 H 8 4 , 
em aourescirao A do 411^157, auctor l 
s ada e m O do on tnbro do a n n o pas-
sado, p a r a a r e p a r a ç l o do quo neces-
s i ta a ponte sobro o r io P a r a h y t l n g a . 

—Tamboni auctor isou a m e s m a Su 
perintondoncla a despender a quant ia 
de 4141700 n a nons t rucçao de u m ater-
ro e pequono boelro n a oa t rada da 
oapltal a J u n d i a h y , p r o x i m o à es tação 
AM Taipas . 

To ta l 4118'>00 
Rogamos ao&sa digna o ra . o A l n d i -

tosa v iuva do J o s é Fel izardo Jún io r o 
obséquio do m a n d a r e m procurar.! om 
nosso escr lptor io a s quant ias quo lhos 
por tcncem. 

A Secre ta r i a do I n t o r i o r : 
Nomeou u m a commissAo de espe-

cia l is tas pa ra f a z e r os es tudos do sa -
n e a m e n t o do Es tado noa pontos a f fo 
c t ados pola febre amarol la , compos ta 
dos d r s . Theodoro Sampaio, Vital Bra -
sil o J o ã o Pe re i r a F e r r a z . 

— Declarou A Diroctor ia do Borvi-
ço San i t á r io quo devo d i spe r sa r dos 
t r aba lhos da m o s m a repar t ição o d r . 
Vital Brasi l , e m q u a n t o d u r a r a com-
missão, do quo foi encar regado, do os-
t u d o das condições mesologicas dos lo 
g a r e s affectados pela febre a m a r e l l a . 

— Convidou o diroctor do Sorviço 
San i tá r io a comparooer nosta Sec re t a -

ia, As 3 horas d a tardo, para , con-
j u n e t a m e n t o cora os membros d a com 
IUIBEAO n o m e a d a p a r a fazer os e s tudos 
do s a n e a m e n t o dos pontos a f fec tados 
pola fobro amarol la , combinar o me io 
do iniciar esso serviço . 

— Solicitou das Camara s Municlpaoa 
da L imei ra o P i i a s s n n u n g a e do s r . 
s ec re t a r io da J u s t i ç a quo, por i n t e r -
médio das aue tor idades policiaes d a -
que l les municípios, praatoni aos ins-
poctores san i t a r ios alli om coraraissfto, 
a bom d a saúdo publica, todo o apoio 
o auxi l io do quo necessi tom p a r a o 
bom desempenho d a missão do quo so 
a c h a m o n c a r r e g a d o s . 

- D o s i g n o u o d ia 1.» de j u n h o p a r a a 
a b e r t u r a do concurso As cadeiras v a g a s 
do Ins t rucçao pre l iminar do Es tado . 

— Despachou o reqnor l raento do J u -
venal P a r a d a , e m quo pedo cei t ldf to 
do n u m e r o do e le i tores qualif icados da 
vli ia do San to A m a r o . 

Q10 e spa lha fo to 1 
Q u a n d o passava pola r u a do P a l á -

cio, na t a rdo do domingo, a p roc i ssão 
do S. B. Sac ramen to , ospantou-so u m a 
vacca lei te ira quo e s t ava porto dal l i , 
j u n t o ao Coire io , o quo o respectivo v a -
que i ro nao conseguiu con te r . 

Escapando- so a corda daa mftos do 
h o m e m , o animal noommetten fur iosa-
raonto pela r u a 1 5 do Novembro aci-
ma , l a rgo da 8 é o r u a Direita, bu 
fando o inves t indo contra os t r a u 
s o n n t e s . 

Honvo en iao u m a debandada go 
ra l , g r i tos , a t rope lamentos , u m verda-
dei ro pânico. 

O an imal desceu para o l a rgo do 
Riachuelo , ondo fez nova razzia , sondo, 
f i na lmen te , sub jugado . 

Os taboloiros das qu i t ande l ra s v o a -
r a m pelos a res , p a r a gáudio da mo-
lecagem, quo cahlu Bobro os dot t roços . 

- T o s t e r a u n h a ocula r do caso ga ran -
t iu noB quo o vaque i ro nao t eve cu lpa 
do oocorrldo. A corda BÓ lho escapou 
d a s mftos dopols dc as te r ensangüen-
t a d a s o do have r eldo a r r a s t a d o uiu 
bom pedaço de t e m p o . 

E n t r e t a n t o nfto é menos oppor tuna 
a regulamentação des te sorviço, o qna l 
s e e x o r c e sem a miniraa flscallfuçfto 
da pa r to dos poderes compe ten tes . 

T e m o s visto po r vezos os vaque i ros 
a b a n d o n a r e m o gado na rua , confian-
t e s n a manBidfto do mesmo, o i r e m 
longe t r a t a r do s e u s negocies ; t omos 
viBto t ambém pe rco r re r a cidado v a c -
cas m a l domest Içadas, dilHcllmente 
cont idas polos l lhéos seus propr ie tá-
r ios o inves t indo com os cblfros con-
t r a a s pessoas q u e passam perto. 

A qual idade do leito pôde s e r 111A 
oomo fôr : n inguém olha para Isso. 

Mezcs a t raz . a l g u n s lnspectores sa-
n i t a r ios l e m b i a r a m se do e x a m i n a r o 
le i te vendido em bilhas ou om ga r r a -
fas , lnnt i l isando o qoe ora m a u . E s s o 
f e r v o r pe la saúdo publica ex t inguiu-se 
dou t ro om pouco e tndo voltou a o es-
t ado pr imit ivo. 

T e m o s feito nós roosmos a expo-
r i enc ia d e m a n d a r fe rver o lei te a t é 
i e e v a p o r a r era g r i n d e par te . No fan-
do d a vasi lha, ou t ro os resíduos, te-
m o s encon t rado al vaiado ou géaso e 
a t é b a r r o ve rmelho . 

B ' os te o oxoeliooto sorviço de h y -
g l c n e du capi tal I . . . 

CARTAS DE LISBOA 
M A I O , 7 

Nos t r e s dias volvidos depois da 
nossa n l t ima car ta , poucas novldados 
ocror re ra ra dignas de mençfto. 

Entro ossas ponoas , ha duas, t oda 
via, quo merecem bem e»r t r ansmi t t i 
das aos le i tores . 

Inve r t endo a ordom por qno v ie ram 
a publico, pr incipiaremos pela mais ro-
oente, q n e es tá lovantando uma g r i t a 
ria ensu rdecedora na imprensa oppo-
slcionista de todo o pa lz . 

E' el la o docreto, jA publicado n a 
folha ofllclal, convocando pa ra o dia 
1." do p rox imo m e z do ou tubro as 
cOrtes g o r a e s o rd inár ias . 

Nfto saboraos so o nosso omnlpoten 
to govorno poderia, constitucionalmen-
te, do ixar do convocar as cõrtos pa ra 
antes do f indar o anno oconomlco. IC 
facto v i r g e m . 

O que sabemos, porém, o que sabo 
toda a gen te , é que o gabine te Hlntzo-
Franco logrou Ins lnuar-ee do tal modo 
no a n i m o da coróa. que pôde t udo 
quanto quer. E ' o que eo es tá v e n d o . 

Tera-so dito e repet ido mil prezes — 
quo os povos sfto dirigidos pelos go-
vornos quo merecem. Nós nfto m e r o 
cornos o u t r o governo. E déom a e s t a 
nossa a t í l rmat iva a in te rp re tação quo 
qu lzore ra . 

A o u t r a novidade, qno tambera ostá 
sendo m u i t o celebrada pela imprensa , 
consta do um t o l e g r a m m a de Pa r i s , 
om quo eo dfto como resolvidas, o, 
pelo vis to , mui sa t l s fac tor lamonte pa 
ra P o r t u g a l , as nossas mel lndroslaai-
mas ques tões com a F r a n ç a . 

So o to legramraa , quo passamos a 
dar na in tegra , ó a expressfto da ver-
dade. m a s d t vordado verdade i ra , c o -
mo dizia o out ro , ó caao para nos dar-
mos p a r a b é n s . 

Rosa a s s im : 
«Es tão l lnalmonto resolvidas todas 

as dil l icnldadcs pendentes ent ro Poi tu 
gal o a F rança :—! .» As questões s u s 
citadas e m Z i n z i b a r foram convenion 
temento regu ladas polo novo cônsul 
portuguez.—2.» Na quostfto das ob ra s 
do por to do Lisbõa chegou o govorno 
por tuguez a accõr lo com o emprei te i -
ro II j raent , quan to á cons t rucção das 
ibras e á sua exp loração , devendo as 

contas d a l iquidação ser submot t idas 
a ura t r ibuna l a rb i t ra i .—3.» Q u a n t o á 
quostfto dos caminhos de fe r ro , o ca 
pitai da s obrigações se rá Integralmen-
te mant ido , os t í tu los ac tuaes s o i a o 
ostampllhados, ura torço destoa t i tulo» 
recebei A o j u r o a quo tCra direi to , 
cora privi legio sobro as rece i tas da 
Canipanhia, o os ou t ros d o u j torços 
receberão ura j u r o varlavol; a divida 
t luetuante serA paga pela ont roga do 
novas obr igações ao preço do 315 f r a n 
cos. Os obr iga tor ios p o d e r i o ass im 
recobor o seu c o u p j u do 1891. No 
conselho do admin i s t ração da Compa 
nhia t e r ã o os obr iga tor ios u m a o q u l -
ta t iva reprcsentaçf to .» 

Ropet l raos : so oste despacho devo 
ser lido s em ent re l inhas , P o r t u g a l pó 
de e s t a r sat isfei t íssimo, porque j á nfto 
fa l t avam .por aqui os maus agoiros . 

P r o d u z i r a m um g r a n d e abalo na 
classo comraercial nns te legrani raas 
quo se recoboram aqui , noticiando quo 

governo brasi leiro hav ia prohibid» 
a en t r ada do legumos o conservas por 
tuguezas nos p >rtos do Brasil. 

A e x p o r t a ç ã o do l»guiues o c o n s o r -
vas oonst i tuo um r a m o do commerc io 
muito cons ideráve l o r ep resen ta c a p i -
taos i m p o r t a n t e s . 

Diz se tambera que foi, ou vai se r , 
prohibida cgual inento a en t r ada dos 
noisos v inhos , a l lngando so corao d o -
to rminan to da prohiblçfto o torom si-
do au lpha tadas as v i n h a s . 

Nfto n o s compoto discutir , maa s im 
acatar , a s providencias t omadas polo 
govorno brasi leiro. Som duvida a lgu-
ma f o r a m suggeri i las pola p rec ip i ta -
ção com qno 03 nossos Galonos phan-
tas la ram umas opidomiae, qne, f e l i z -
mento, eó ellos sen tem, em dolrados 
sonhos do detinteresae o patriotismo. 

Isto pe lo quo respe i ta As providen-
cias e m quo sfto condomuados oa lo-
g n m e s . 

Quan to uos v inhos , n l > c r emos 
que sn jau í pe r f e i t amen te e x a c t a s a s 
a l ienações quo so produzem, porquo o 
t r a t a m e n t o cuprico é ho je ora todos 
03 paizes o melo do a t a lha r o mal 
quo pódc a t aca r as v i n h a s . 

A s e r e m , porém, verdade i ros os boa-
tos Auorca do mais impor tan te dos 
nosso-) a r t i go3 do expor tação , nfto so 
podom ca lcu la r os g rav í ss imos prejuí-
zos quo dahi í cbu l t a rao para o c o m -
mercio p o r t u g u e z , j á tao p r o f u n d a -
mento a b a l a d o . 

Acaba do funda r - so om H a m b u r g o 
uma s g g r e m l a ç a o denominada Club 
Luso Brasileiro. 

Fazora par to de s t a sociodado nao 
só 03 nos sos compa t r io ta s alli residen-
tes, m a s taiubeiu os uiiemftcs que t êm 
vivido e;n Por tugal ou no Bras i l . 

Foi e le i to pres idente o Br. Manoel 
J0A0 d a Si lva o Costa, quo ha mui-
tos annos rosldo naquol la r ica cidado 
allemS. 

Cada vez malB cur iosos 08 a r t igos 
Km legitima defeza / do s r . condo de 
Burnay . a r t igos quo um i m p o r t a n t e 
jo rna l do Coimbra, qno tomos presen-
te, diz aorom «ura doa acon tec imen-
t o s ma i s notáveis d a nossa epoclia, 
«unia d a s charges mais va lontes e 
•mais bem deduzidas qno tém a p a -
n h a d o os nossos patriutas o monu 
•mentaes polí t icos. 

U m a pequena a m o s t r a : 
Occupando-so d a ce leberr ima ques -

tão do e m p r é s t i m o do D. Miguel, e 
refer lndo-ne A c a m p a n h a em quo a l -
guns j o r n a o ) so emponha ram, defen-
dendo o s r . conde do Reilhac o a t a -
cando v l r u l e n t a m e n t e o s r . condu do 
Burnay , escrevo es to i i lustro t i tu la r : 

«Vimos jA como a ques t l looos titu-
lo» verdadeiros do s r . condo do U')l-
lhac Ot-tA devi . lamento f r i sada sob 0/1 r 
do In te resso publico, uos a r t igos cita-
dos, m a s tonho m e l h o r . 

•Tonho e m raon poder vár ios ilocu-
montos d a iot t ra do r r . conde do Rol-
lhac, o ou t ro s da ietti a do pessoa qno 
por ello etserevo, As voze i cor i lg lda po-
la l e t t r a do i r . condo do Rollnae, al 
guns doa quaes sfto notas para a im-
prensa. 

« P a r a q u e imprensa ? Em quo lín-
gua 7 

«Bdl f r a n c í z . Mas prov lamento ora 
um dol lò i o des t ino oetA t rah ido , por-

que- do sua benta unha o sr. condo 
do Kellhac oscrevon esplr l tuosaraonto 
a segu in te pa lavra portugueza, c i r a c t o -
r is t lca o revoladora 

CONTINUABEMOfl 

«Mas que mais querem ? o propr io 
sr . condo dc Roilhac, como jA dlsao, 
so gabava do se r o Inspirador da caiu 
panha p o r t u g u e z a . 

Cor tamos aqui , abruptaraonto, a pc 
qt iena t ranscripçfto quo flzo.nos com o 
único Intento do mos t ra r quanto é j u s 
tifleado o g r ando interesso quo em t o 
do o palz estfto desper tando os a r t i -
gos do sr . condo do Burnay , publ ica-
dos no Jornal do Commercio e repro-
duzidos em quas l todos os j o rnaes do 
Lisbõa o ora mui tos outros da provín-
cia. 

E ' opinlfto gora i que alguns dos In-
d iv íduos—talvez mosino todos—quo 
na Imprensa por tugueza so onvolve-
rara na daplornvel campanha c o n t r a 
o Br. condo de Burnay , o tlzeram Inspi-
r ados por sontiraontos nobil iss imos. 
F o r a m ll ludidos nu sua b ô a f é . Muita 
o u t r a gonto o foi tambera no e r ronoo 
conceito quo f o r m a v a daquelle n o s 
so i i lustro compatr iota , a quem h o j e 
todos fazem jus t i ça , considerando-o o 
rospoi tando-o como um porfoilo ca-
valhei ro , crodor da máxima vene ra -
ç ã o . 

No dia 18 do ccrrcnto, par tem do 
Lisbõa para Braga , em pe regr inação 
ao Baruairo, d i l f e ren to j coiomissõos d e 
sonhora» da nossa pr imeira sociodado. 

Diz-se quo 6 superior a dez mil o 
n u m e r o das senhoras quo so encorpo-
rara na peregr inação. 

O sr . minis t ro do Roino part icipou 
hon tem, por tolegrnninia, ao governa -
dor civil do San ta rom, qno a famí l ia 
rea l par to para nquella cidado no d ia 
20, p a r a a:»!stir aos grande.) f e s t e jos 
quo alli so vfto real isar . 

Conforme u m t c l c g r a m m a do P o r t o , 
o g r a n d e desgraçado Urbino do Fre i -
t a s dovia sof f rc r ho je exaruo de 64 
n idade . So for dado por capaz, ó a m a 
n h a conduzido pa ra Lisbõa, ondo d a r á 
e n t r a d a na Peni tenciar ia . 

Chora nos o coraçSo quando pensa -
mos nes te desvonturado, agora, com 
ou sem jus t i ça perdido irroraodiavol-
monto pa ra s e m p r e I 

Realisou-se, como pronoticiAmoa, a 
missa campal, om acç io do graças polo 
res tabe lec imento do s r . iufaute D . 
Affonso. 

Boni to ospoctaculo, realmente . 
Assis t i ram a s nmgestadeí , n u m e r o -

sas senhoras , fa rda lhões a da r c ' u m 
pau , mui to povo o muitissiraoa tropas, 

Estava o sol ua.s armas ru t ibndo 
Como t m crystal ou rígido diamanto, 

como diria o nosso opico. 
P o n a foi quo os coretos o os pa lan -

ques , a l iás vistosissimos, cus tassem a o 
Zé-Pagante u m a cont inha calada. 

Q n a n t o ao raaia, tudo muito bom e 
mui to lindo. 

Nos deliciosos ja rd ins do palácio do 
s r . condo do Burnay , A J u n q u e i r a , 
real lsou-so au to-bon tem o houtoiu. o 
f echa hoje, a exposição do ro.-.as, c u j o 
produeto é applicado om beneficio d o s 
pobres do B.'!ém, Ajuda o A l c a n t j r t . 

Muito n u m e r o s a o seloctissirna a 
concor rênc ia . 

Dizora do P o r t o quo a rospe l t ivo l 
Associação Commercial daquolla cid»-
do resolveu m a n d a r esculpir em m a r 
moro o busto do finado honrad íss imo 
coramerc lan to s r . João Ilenriquo An-
dresen , para s e r colíocado num sulfto 
do odiflcío da B o l s a . 

E ' u m a j u » t a homenagem quo aquol-
la colloctividadn pres ta A memória do 
c idadão bonemerito, quo tao re levan-
t e s serviços prestou ao oomraorcio m a -
r í t imo des te pa iz . 

O produeto, jA apurado, da batalha 
das flores, rea l isada no Campo G r a n -
de. a t t ingo a impor tan te verba de 1 éis 
3 : 1 7 5 Í 2 O. 

Chegou ho je a Lisbõa, do passag 111 
p a r a o Rio do Jane i ro , o s r . J Des -
pechor , r ep resen tan te om Par i s da 
companhia do cabo para o Brasil . 

O ivinios que o sr . Dcspechor vai a 
esso paiz t r a t a r do importantes negó-
cios quo tém int ima reloçfto cora in-
aresses do P o r t u g a l . 

L E T T O A S E AUTICS 

Como tomos h o j e pnuro j elcniontí .s 
p a r a es ta pequenina sccçSo, proenchel-
a -emo3 com duas versõas portniruezas 
da oncantadora pooíia Dulora, de Curu 
p o a m o r . 

Uma , subsc i ip ta por Joaquim de 
A r a ú j o , onooutrainol -a lia pouco e m 
u m j o r n a l do P o n t a Delgada . 

A ou t r a é mui to mais ant iga o f. 
publ icada em mu soiuanmio, quo i-i 
illo tempore d ir igimos o do quo IIH t re . 
boüos volumes . — bullo.i pula collabo-
raçfto, so entendo. 

Os loltores decidirão qual dus d o u s 
t r adue to res merece proiuio. A nó i pá-
roco nos quo ambos . 

A primeira vorsfto ó e s t a : 

Ao eomsçar da no i t í mysterlosa 
Em 'iuo a meu ludo a vi, 

•Náo lo approximea — soluçou medrosa — 
Teabo medo do ti I -

Mas quando astros e m i t o csnnrcclam, 
Ent&o, cnt!V>> llie ouvi, 

E os suin ebura^oa braços me clnglam 
« Teulio modo sem li l » 

Agora a o u t r a : 
Ao eBsombrar-Ku a tardo tloieo dia 

Km (juo eusinha a vi, 
« NAe io approKimcJ t a i t o me d i i i a — 

T o u h j mudo de li I 

Mas qnando a aurora nnnunciava o dia 
E Junto a mim a vi, 

. Appr-jxima-to inala - entlto disla 
« Tonho medo sem ti I • 

Leraiu 1 N í o lhes pároco quo a m -
bos os poetas Intci protaram bel lamen-
te o dulclsslmo Canipoanior ? 

Ah I la-noa esquecendo dizer quo o 
aue to r da segunda vorsfto é V . Novaoe, 
uni robneto ta lento, quu dosabrochou 
noa vergeis de VIII» íteal o vive a g o r a 
IA pela t e r r a das frigideiras. c o n h o -
cida pela an tonomas la du cidade dos ar-
cebispos, 

% M á s como os ta acrç.lo ficaria b a s -
t a n t e reduzida, vamos dar-lbe algi i ina 
amp l i t ude . E como nem tudo o q u e é 
do passado so devo ter por desprez í -
vel, a h i v&o u n s versos mitigo» <|e 
A l e x a n d r e B r a g a , que ó, ufto s ú u e n t e 

o nosso pr imei ro orador forense , maa 
ura dos pootas do maia a levan tada 
lnsplraç&o. Intitulam-ao 

A o B O L - P O S T O 

Eil-a, florida varanda , 
a c u j a s singelas grados 
a v i rgem de eburneo s e i o 
v inha encostar-se As t r indados . 

F o r m a n d o ura sonoro a lpendre 
do fo lhagem verde e s p e s s a , 
t r e m i a m lhe as mad rea t ivas 
sobro a dourada cabeça . 

Abraçada nas co lumnas 
ondo o te lhado r eponsa , 
pendiam as madrcs l lvas 
a d i z e r - l h e a lguma c o n s a . 

En t ro a s folhas do l o n r e i r o 
qno el la nmára desde a infancla, 
Iara suspi rando as a u r a s 
buscar - lho doco f r a g a n e i a . 

E nos vidros da j a n e l l a , 
como e x t r e m o adeus do dia, 
v inha b a t e r - l h e ura r e f l e x o 
do sol quo ao longo m o r r i a : 

Sobre os chonpos, a o n d e a brisa 
gemia que ixosa e b r a n d a , 
o lago azul a p in tava 
n a s u a flórea varanda ; 

Hoje a inda a na tu reza 
so ri por estas p a r a g e n s , 
o ao sol-posto aqui d i v a g a m 
mil p l ian tas t icas i m a g e n s . 

Só a v i rgem do alvo s e i o 
Nfto vem sclsmar á j a n e l l a , 
q u a n d o expira no occ iden to 
do t a r d o a luz doc3 o b e l l a : 

C u r v a r a - s o ainda as r o s e i r a s 
m u r m u r a n d o a lguma c o u s a : 
mas el la , A sombra dos olmos, 
n o e t e r n o leito r epousa . 

O u l t imo numero A'A Leitura pu-
blica, a l é m das t raducçõo», om conti-
nuação, do excellentea r o m a n c e s prin-
cipiados nos anteriores, u m art igo de 
Oliveira Mart ins — A jornada de 
Afri:a. 

Es ta publicação, quo t o d a a impren-
sa p o r t u g u e z a tem receb ido com al-
voroço, p rome t t e ence ta r n o proximo 
numero lira romanco da m a i s e x t r a o r -
d iná r i a s e n s a ç ã o . 

A c . b a m do apparecer d o u s novos 
livros. O primeiro i n t i t u l a - s e A lueta 
civil brasileira e. o scbaUianismo por-
tuguez o Ú escripto por C u n h a o COB-
t a . O segundo é do T e i x o i r a Basta» 

tura por t i tulo A Crise. 

E - t á marcada para o d i a 15 do cor-
rento a inauguração do n o v o thea t ro 
D . A M É L I A . 

Como h a t o m p o s d issemos , a récl ta 
inaugura l , assim como ns pr imeira» 
quo so lho seguirem, é d a d a pela com-
panhia Gargano , quo pa s sa por ser a 
melhor da Italia. 

A E m p r o z a do novo t h o a t r o con-
tract-ju ura vapor, quo i r á exp re s sa -
mente a Gênova, adra do conduzir 
para L l rbõa a companhia, q u o é com-
posta do o i ten ta tlgura3. 

Devo e i n b a r c i r nfiquolla cidade no 
dia 10 o cli'-gar a Lisbó» n o dia 14. 

Vai ab r i r so ass igna tu ra p a r a quinze 
réc iUs . 

A novú casa do cspoctacuios, de q n e 
1103 o ocuparemos era u r a » das próxi -
mas ca r t a s , é, r e a lmen te , digna d e 
uma g r a n d o capi ta l . 

{Continua) 

F r a n ç a . 
A imprensa franceza t o m so oecupa-

do o con t lnúa na tu ra lmen te a occtipar-
seda p r ó x i m a eleição para a preslduncia 
da Repub l i ca . 

I nd ig i t avam-se como candida tos os 
sra . Ca rno t , Caslmir 1'orler, Challamol 
Laçour, Br isson, Méline, D n p u y o ou-
tros a inda, outro os quaes o a lmirante 
Gorvoia. 

Kste u l t imo, porém, sendo , como é . 
militar, n i o pó io a c a r i n h a r as míni-
mas e spe ranças do ser e le i to , porque 
a pres idência - 6 compote a pa isanos . 

G r a n d e s p rob ib l l i í ades t e r i a o s r . 
Casimlr iVr ie r de subs t i t u i r o s r . 
. ' a rn j t , so nfto furai» procidento do con-

selho o nossa qualidade n a o est ivesse 
exposto a nm desastre q u o fa ta lmonte 
a r r a s t a r i a o ministério. 

Quan to ao s r . Carnot , diziam uns 
quo ello t:So apresentai á a nua candi-
datura , bl l i rmando outros quo , pi lo con-
trario, t - a b a l l n act ivauionto p a i a 11 nu» 
reçlelçft >. t-iubora tenha no sr . G 'óvy , 
quo roele l to , nfto conseguiu completar 

período do seu segundo governo, um 
exemplo quo talvez lho duv» servir 
de l iç«o. 

O Boppel q u o v é n o s r . Carnnt ura 
prest&ütt» multo notável , dese ja com-
l u i o quo ( l i o Illo cure d a s u a reelei-
ção, u n i c a m e n t e porquo u m a prosuien-
cl» do qna to rzo annos lho p a r e c i íuui-
to p a r a u m a republica. 

Volvido;) 03 poucos inezos quo fal-
tam pa ra 11 olelçlo presidencial , prnvar-
so A mais uma vez que a F r a n ç a possui 
ura t ac to política 3 lngu la imontc deli-
cado. 

I t a l i a . 
A «ItuaçSo do gabiu t-t i tal iano, que 

es teve ura pouco duvidosa, acabava de 
tornar s" , As ultima» dita-) qoe teinog 
A vista , porfoliaincnto dcsniohaiv.çida. 

As difllcnldadea quo II10 c r i a r a o 
o rçamen to da mar inha dosapparcco-
ram oont n votação da i u o ç t u do con-
fiança ap resen tada pulo s r . Crlspl e 
quo foi v o t a d a por 203 vo tos contra 
(17. 

K' v e r d a d e quo o sr. Cr ispi t"VO de 
descer do olyrnpo do auc t .n i t»r l r .m> 
até A a l t i t u d e dos humi ldes . Mas como 
chegou a conseguir oa s e u s fins, tudo 
o ma i s n a d a valo na v ida política d e 
um e s t a d i s t a do fologo d 1 primeiro 
minis t ro do rei Humborto. 

Mus HO a política ininlstorlal vai 
assim corrondo *A m a r a v i l h a , on t ro 
tanto nfto acontece com a situação 
oconomica, dia a dia ma i s embaraça-
da. 

No q u o respei ta A pol í t ica ex te rna , 
parroo q u o também anda a l g u m a oonta 
no a r . 

Nada . porém, t o pôde aven ta r d e 
positivo, emquan to nftu f o r e m escla-
recida» uma» certa» nobulosldad«i que 
pareço rebuçarem se na polí t ica essen-
c ia lmente macblaveUoa do a r . Crlspl. 
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THBATEO 8. .1080 

Mais dou excellontca casas, uas nol 
toa deaabbado o domingo, oom A Fi 
lha do mar, um drama espoctaeuloeo 
que oncorra grandus attractivos para 
o publico que freqnonta actualmonto 
aquello theatro. 

1'azomos mui proposltalmento osta 
eolocofto, porquo no» pós» vor artis-
tas do valor, como Hugenio do Maga-
lhRoa, um corroctlasimo disenr, Sepul-
voda e Dolores, desbarataram o sou 
talento om dramalhõos multo ao pala 
dar do gôsto burguoz, mas Intoleráveis 
para quom os t i mais ou monos fatul-
liarleado com o theatro modorno. 

Ha bastanto tornpo nfto trabalha om 
S. Paulo uma companhia nacional quo 
reúna tantos elementos homogoneos. 
quo otfereça um conjunoto tflo rogu-
larmonte harmonioso como a do s r . 
Bopulveda. 

E ahi está por quo nos pai esto pro-
toBto om defoza do bom gôsto do uma 
parta do publico paulista, oducsdo na 
melhor osoola thoatral, famlliarisado 
com n&o poucas suramídados artlsti-

POLYTHEAMA 
Toda condescendência tom limites 

e assiste á lmpronsa o dovor imperio-
so de orientar o publico do modo a 
n&o permittir quo lho iropinjam gato 
por lebre e quo explorem Impunemen-
te a sua bôa té. 

O br. Moya conseguiu llludir-nos 
com a apresentação do umas noticias 
de jornaes pouco escrupulosos. 

Tomos visto om theat ros ambulan-
tes, do charlataes baratos, trabalhos 
muito mais limpos do quo as osoamo-
toaçõos daquello artista. 

A sua gostieulaçllo do baixa eepho-
ra, o seu palavreado corriqueiro, as 
constantes sabidas do secna, a lenti-
dão cacete com quo executa as Bortes 
mais trlviaos, tudo indica o meio pou 
co oseolhido em que o commcndador 
se tem exhibido ao publico. 

Usta capital D&O é uma aldeia ex 
ploravel por qualquer viajante . 

Vá o sr. Moya prôgar om outra fra-
guezia o doixo-nos em paz com as suas 
maravilhas. " 

• 

Dovo chegar por estos dias ao Bra 
sil nma companhia do comodia « ope 
reta portugueza. composta dus acto-
ros Joaquim de Almeida, Joaquim 
Costa, Teimo, Henrique Alves, Cardo-
so, Venanclo, Conde, Júl io de Sousa 
e Shoro e das ae.trizos Augusta Cor-
deiro, Mercedes Biasoo, Palroyra Mar-
tins, Augusta Guerreiro e Julia An 
jos . 

O repertorio ó o seguinte : Solar dos 
Barriga», Burro do sr. aleaide. O re-
gresso do sr. Pancracio. Grã duqueza 
dc fíerulstein Mim Hcli/clt, Mamzelle 
Nttouclie. Cigarra, Tnn tim por tim-
tim. Anattacia <T (! V Mudas e confec 
ções Filho de Carolina, Padre, Filho e 
Espirito Santo. Os carvoeiros, eto. 

O maestro da companhia é o sr . 
Bticbiul o o director soeuico o artisli 
co o actor Juaquiiu Cotia. 

* . 

Pequena estatística do um ccllega 
italiano, quo reproduzimos a titulo de 
cuiiosidudo. 

A cidade do Italia qu», relativani"»-
te & sua popuUvio, possui maior nu-
mero de theatros 6 '. 'atania, ipiu con 
ta um para cada !) 8 0 J habitantes, 
èognem a«: Kli rençi , com um theatro 
para lõ 001) hHbit>i t ' s ; Koloiih\ u:u 
para 20.000; Vem za ur.i para .'4 t í ) ) ; 
Milfto e Turim, um para HOOOJ; e 
Roma, um para 31 .000. 

Ha om Paris ura lheatro [»aia a 2 
mil habitantes ; im Berlim, mu para 
81 .000 ; em Bordius.uru pai a 81 000; 
ora Buda-Poeth um para RõOü.i; om 
Hamburgo, um pura 115 000 ; cm Vien 
na, um para 13-UlOO ; tliialineuto, om 
Londres, um p a r i 14ó.0ü3. 

Dando e>ta est t t ls t lca, ac<TO-went.i 
o Mineitrii: «Hstú h<ni e!aro que, no 
que tóca & Pranç». Par is n&o tem um 
theatro paia :t2dO0 habitantes. o quo 
lhe daria cê 'ca do 80 tli mtros, o es 
t imos longo disso : Bordóis, pelo 
contrario, possui mais do um para 
81000. Quanto ao resto, deixamos ao 
collega a respousab lidado dos algaris-
mos.» 

B pensarmos quo lia muitas estatís-
ticas tfto exactas coiuo esta 1... 

O curso noeturno 'do dr. 
português, france» oli 
logo qui 

Á * p r a ç a A o i m o c - o * 
IitNBA BOBOCADANA 

José do Carvalho & O. declaram que, 
tendo sido destnauiinliado ao nosso 
vlajanto Antonlo da Silv» Proltas o 
livro respectivo & linha Sarocabaua, 
podom aos «eus freguozos nfto paga 
rem seus débitos, sendo «ó a pessoa 
auctorlsada, ou no raoarco nosso vi-
ajante, o sr. Antonio da Silva Proitas. 

S. Pauio, 28 do maio do 1801. 
8 - 1 

Martyrisada por doenças do esto-
mago o intestinos, acirrando porlodl-
eamento do onxaqueoas, dosilliidida do 
tantos romcdlos o pílulas preuonlsadas 
p ra estes males, tomei ui pílulas an-
ti dyspoptleas do d r . Hoinzolmann. 

Attesto oom o maior prazer possível 
quo, com poucos v idro j das pílulas 
anti dyspeptieas do dr . Uuinzolmann, 
ílquoi radical monto ourada. 

Maria Luiza do Nasoimonto, mora -
dora & rua dr. Penna.—Bagô.—(Pirma 
reconhecida). 

A' Vundft nas principacs pharmaclM e ferra-
gens. 

Deposito om B. Paulo: 
LK D R K , I n u l o 4 M E L I . O . 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tletó, nma das famí-

lias mais numerosas, mais conhooldas 
o mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havendo entre os tietonsos disso 
minados por toda par te quom n&o co-
nheça o assignatario da carta Infra . 
«Tioté , 27 do novembro do 1803. — 
Mm. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doento, ha quasi i annos, com ura in-
comrnodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais do auno, com-
pletamente lnutilisado em meus afaze-
ros, rotraUido em mou rocanto, de 
mous parentos e amigos, porque os 
médicos classificaram meu ineommodo 
do morphéa, hoje, graças a Dons o ao 
sou Importantíssimo Elizlr M. Morato, 
com 12 vidros quo tomoi, ostou bom 
e oomplotamente rostabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao selo do mous pa-
rentos o amigos com satisfação, cou-
siderando-mo sao. Isto é que Be pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazor desta 
o uso que lho convier. Subscrevo-mo 
com alta ostima e consideração.—Do 
v. s. amigo 

J O A Q T I I I C O R R E I A D E M O R A E S S I L V E I R A » 
Está reconhecida a firma pelo actual 

2° tabciii&o do Tietê, Jo&o Baptista 
do Azevedo MarqneB. 

d o c o n m e i 
• o 

A o p u b l i c o 
O meu ex-socio, sr. Krnosto E. Car-

doso, adaptou ao seu engarrafamento 
do vinho virg-jiu os rotulos oom o de-
senho o formato egual ao quo eu ori-
ginei e quo continúo a usar, com a dlf-
forença de que, em vez D o A l t o -
I » A o , diz Alto Douro, o quo púio 
muito bem illudir os que iguorarem o 
nosso apartamento. 

Nao faço esta declaração com o fim 
do estimular, mas sim para quo cada 
uni compre o quo quizor o a quem 
qnizor. 

8. Pauio, 17 do maio do 1804. 
3 - 2 S . D E C A S T R O N E V E S . 

A o c o m m o r d o 
O abaixo assignado, ex-socio da (ir 

ma quo girava nesta praça sob a ra-
zllo d-i Cardoso & C . , com negocio do 
sôccos e molhados ú rua Aurora, 1*0, 
doolara que se ad ia estabelecido com 
o mesmo ramo do negocio, na mosma 
rua, li. ICiO, sob a sua tlrma individual 
do S do Castro Noves, e quo nada 
tem quo ver com as transacçGes da 
extineta tlrma. 

E -pera continuar a morecor dos seus 
amigos o conhecidos o favor do sua 
coadjuvaçio om seus negocios. 

S. Paulo, 17 do maio de 1891. 
3 — 2 S . D E C A S T R O N E V E S . 

Gamara ecclesiastica. 
Dispensas rar.trimoniaes : 
Si. a favor do Francesquite Luigi 

e Angela Zeiiana ; 
Ouro-Fino, a favor do Lázaro An-

tonio Bneno o Margarida Balbina do 
J e s u s ; 

8. Caetano da Va-gem Grande ou 
Itajubí a f .vor de Antonio Bonifá-
cio Ribeiro da Costa e 0 'ympia Cerina 
da Concelç&o. 

N» ndade do 70 annos, foi h into u 
operado pelo sr. dr . Noves da Rocha 
o sr. Miguel Francisco do Canto cou 
coituad i p op:!ctarlu nesta cidaio. 

0 doente acha-se em bftas condi 
çõos, tendo auxiliado r opersçfto, qu» foi 
coríiada do boiu êxito, o sr. dr. Abílio 
Vlanna. 

Rio Claro 
loaugarnu-se no dia 2 t naquuila 

cidade o Club Hecrcativo Rio-CIarehte. 
Ao quo nus informam, está installa 

do com bastanto conforto, offorroendo 
agradavel passatempo aos seus asso 
ciados. 

Posta r e s t a n t e 
Ar. T. .4. iUi Itejn U.irrim Pedro ra. Impor-

t a em -tfWO, quo pó lo m a n d a r polo correio 
c o m o q u o n»JB ob r iga i á . 

!'m prefíittUnlt, Capital. O negocio nSo nos 
diz ti-Sjio.to, mas, por coriuxia, alu vai: 

1 y $ot).i m t n s a o s . 
2 . 4 — t ' m a para cada ma té r i a , no ralulmo 
8.«-Blm. 
4 . » - L o g o quo est iver comple to o numero do 

alumnos. Na m a l i de Novembro . 
fi.n—quando c o m p l e t j r - t u o numerár io 

S e c ç ã o l i v r e 
C o m p a n h t o 1 ' U U I Í D I I I 

C o r t i K i i o o [ ' ' i i b e i e i i ç i i o 
« I » C u l ^ i i d o . 

SAo convidados os t r s . ac.'ionistar 
deota Companhia para so reunirem em 
assembléa gorai oxtraordinaria, no dia 
6 de junho próximo futuro, á 1 hora 
da tardo, & rua do Commercio. ifí, por 
deliberação do Conselho Fiscal, para 
tomarem conhocliuonto o resolverem 
Bobre: 
A) Os actos ospnciacs da administra 

ç lo , em reiaçRo ás contas da Dlre 
ctorin anterior. 

B) O ostado actual da soclcdado c 
basos para a continuação da mesma 

Cl A reurgauisaçâo da mesma Com 
panhia, no caeo dcila p'-osegulr. 
S. Paulo, 28 do maio de 1891. 

V M O B NOTUMANN, 
f>—1. . . presidente. 

A 
Temos 550 

I S M t O O 
córtes de vestidos dr 

tecidos de l& superior, iiullaça» do vel-
iudo russo 8ó no « o i i l n v u i rt 
d a r u a I » « I o N o v e n i 
b r « » . n . « « • 

Casa esnencialmente barntnra 
10 -8. . . 

A ' P R â Ç A 
CARLOS CONTEVÍLIE 

f o i n u i u n i c n a o a t u p r a -
ç a , u o i t i t e u t i a a i i j K o c t e 
1 ' r e K u e z o i i q u e c e s s o u ( I o 
í t i u c c l o i i a r o o s t n b e l o c l -
u i o i i t o q u o K l r n v a s o b a 
n u a l l r m u i i u o a o n i , á r u a 
« l o S . J o s é , u . I O I , c o m 
o c o m m e r c i o < l e b n l a n -
ç a s , p e a o s o m e d i d a » , 
i i i u c i i l U H H o f o r r a m o n L o a 
p a r a f e r r e i r o o m a c l i i -
a l s l n , a r t i g o s p a r a t i u -
l u r a r i a o f a b r i c a d e t e -
c l d o ^ , I m p o r t a ç ã o e 
p o r t u ç â o ; p o r t e r u e a t a 
« l a t a o r g n n i i t u d o u m a a o -
c l m l u d o c o m s o a a n t i g o 
I n t e r e s s a d o A u g u s t o C n 
b a u i l , s o b a i - a x A o s o c i a l 
< t o C u r l o a C o i i t e v i l l » A 
C i i b a u d , l l c n n d o n c a r g o 
d a n o v a f i r m a t o d o o 
a c t i v o e p a s s i v o d » s u a 
( I r m ã I n d i v i d u a l , c o n t a u 
d o - s e p a r a a o s E L T E I T O S 
s o c i a e s « l o 1° d e J a n e i r o 
d o 1 8 1 ) 4 . 

l l i o d e . f a n e i r o , I O d o 
a b r i l d e I M » 4 . - C a r l o s 
C o n t e v i l l o . 

C a r l o s C o n t o v i l l e o A u -
g u s t o C a b t a u d c o i i n u i i 
i i l ç i i i n a e s t a p r a ç a , a o s 
s e u s a m i g o s « I V o g u e z o M , 
t i a n t o d o i n l c r i « » r c o m o 
d o e x t e r i o r , « p i o n e s t a 
d a t a o r g a n i s u r a i n u m a 
s o c i e d a d e c o m i n e r c i a l 
s o b o n o m e « ^ u l i e c t i v o d e 
C a r l o s C o i i t o v i l l e & C a -
b a u t l , t o i n a n d n o s e u 
c a r g o o a c t i v o o p a s s i v o 
d » l l r m u e x t i n e t a d o C a r -
l o s C u u t e v i l l o , n a « l u t a 
« l o 1° d e j a n e l r o «l«» 1 8 1 ) 4 , 
o < ; o i i l i m i a n d o c o m o e s -
l i i h o l o c i i n o n l o « I a n i e s -
• n a , u r u a d o 18. J o s é , 
n . I O I , o u i l e o u v l d n r à o 
t o d o s o s e s f o r ç o » p u r a o 
b o m d e s e m p e n h o d u s o r -
d e n s e n v i a d o s . 

H l o « l e . l a n e i r o , I O d e 
a b r i l « l e l«81» -S. — C a r l o s 
C o n t o v i l l e . — A u g u s t o C a -
b a u d . 8 - a 

A ' p r a ç a 
Carlos do Felicn di Qiuseppo faz 

sc.iento ao commercio da capitai que 
comprou o negocio do Genarlno Lotu-
fo & Irm&o, om 8. Jo&o de Bôa Vista, 
l ivre o desembaraçado de qualquer 
ônus, o, 8o alguom so julgar credor da 
casa, apresento suas uoiitaa ató 8 do 
junho proximo futuro para serom pa-
ga». 

S. Jo&o da Bôa-Vista, 14 de feve-
reiro do 1804. 

C A U L O S D E F E I . I C E D I O I I I S E P P E 
3 — 2 ÜENAK1N0 IIOTUKO 4 ÍBllAO. 

R i c a r d o K i t t c l 
Rogo ás pessoas que tiverem noticia 

do moço I t i c a r d o K l t t < - I o 
obsoquio do mo informarem, aflm do 
poilor satisfazer aos podidos incossan-
IOS do seus velhos paes, resMouttis na 
Austila, « pata outros negocios da fa-
mília. 

Pedreira. 24 de maio de 1KH. 
P . A L E X A N D R I N O U E R E O O B A H H O S 

3 3 

Capella-
_ abrlr-ao-á 

logo quo haja snOluiente numero de 
alumuoi inscrlptos. Haverá também 
cadolras do allemto, de Italiano e de 
oacrlpturaçfto mercantil, caso appare-
çam eoncorrontea A frequoucia. A Ius-
ei ipçfto doa alumnos estará aberta até 
o fim do mea no oscrlptorio deste jor 
nal o n u livrarias dos ara. Teixeira 
& IrmAo o Alves & C. 8—2 

C o m p n n l i l n s « l o S e g u r o s 
Porgunta-so aos sm . Francisco de 

Paula 8ilva Pereira & Filho qual o 
valor do deposito quo a Northern As-
surance Oompamj tom no Thosouro 
Nacional para garantir os milhares de 
contos quo a mesma Companhia sogu-
rou neste Kstado. 

Fode-so a bondosa attonçfto do s r . 
dr. procurador gorai da Republica para 
as leis sobre esse assumpto. 
1 0 - 7 Um segurado. 

A I S i S O O O o I U f l O O O 
Lindíssimas capinhas do easemira 

para senhora, o quo ha do mais chie 
o moderno. 

Ninguém deve comprar Bem ir ao 
I i o u l o v a r d <la r u a 1IS d c 
N o v e m b r o , n . O H . 

1 0 - 8 . . . 

F u m o s V E A D O 

Os excellentes fumos om pacotinhos 
preparados a capricho, us mellioros o 
mais acreditados até hoje, aebam-eo 
& venda em todas as caeas desta ca-
pital e interior. 

Previne-so aos Brs. consumidores em 
geral quo, tendo apparecido diversas 
imitações, devem exigir sompro a mar-
ca da noBsa fabrica Veado. 12—2... 

S f o r p h é a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr . D. Carlos.—Mou sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffrendo do morphéa, o a ro-
gos de um seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Estella, do 8. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezes que usa do 
seu romodio, o a melhora é j á tama-
nha, quo me apreBso a agradecer-lhe o 
bem quo por sua causa oetamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tõm vindo de longo visitar-nos só para 
vor por seus proprios olhos as melho-
ras do meu sogro. 

Em vista dosto resultado, tenho cer-
teza do vor completamonto sâo o nosso 
doente, o prometto-lho offorecer o seu 
Elixir M. Morato a todos quo conhe-
cerem morpheticos, e, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou oste 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de do v. s. 
cr. am. ob. 

FBKDiiitico C. D E SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vendo-se na casa do Pei-
xoto, Estolla 4 C., 8. Paulo, rua de 
5 . Bento, n. 11. 

(torç., quint. o sabb.) 

Serviço de Águas da Capital 
Para inteira regularidade o afim de 

serem evitadus as reclam ições, rogo aos 
srs. consumidores do agua fazorera 
scionto, pessoal mente ou por escripto, 
ao goronte da RepartiçAo Fiscal do 
Serviço de Águas da capital, (7, largo 
do Palacio) as seguintes comiuuniea-
çõce: 

1.» Avisar quando se mudarem tio 
prédio para o qual assignaram pedido 
do fornecimento do a g u a - a t i m do ser 
esto suspenso até novo pedido. 

í.° Vir a esta repartição assignar 
pe/lido do fornoelmonto de agua no pré-
dio para onde se mudarem. 

3.» Avisar quando houver interru-
pção no abastecimento do agua -atliu de 
ser verificada a causa o providenciar-
ão a respoito. 

4.» Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o pedido do fornecimento 
de agua. 

6 ° Avisar quando for verificado o 
mau funccionamento dos relogios. 

Avisar quando for ver ficado 
que as indicações dos relogios n&o estilo 
sendo bem tomadas. 

7." Fazor dentro de cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações quo julgarem 
de justiça o de dirolto. 

8.» Avisar sobre quaesquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

0.° Em suiuma, avisar sempre que 
houver quaesquer irregularidades noB 
serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Repartição Fiscal do Serviço de 
Águas, 10 de abril de 1804. 

E v . DE SOUSA, gerente. 
3 0 - J ( i . . 

C o m p a n h i a 1 ' a u l l s t a I m 
p o r t a d o r a d e D r o g a s 

ASSEM H L É A O E B A T , E X T U A O R D I N A I U A 

Sao convidados os srs. aceionlstas 
da Companhia Paulista Importadora 
de Drogas para uma reunião de as 
semblía geral extraordinaria, que BO 
reallsará no cditlcio da Companhia, no 
largo da Sé n. 2, sobrado, na torça-
feira, 29 do corrento mcz, á I hora 
da tardo, ailiu do totnar-so conhoci-
mento e deliborar-so sobre uma pro-
posta feita para acquislçfto do activo 
o passivo da Companhia o conseqüen-
te torniluaçáo des ta ; sendo por isso 
indispensável que compareçam aceio-
nlstas representando pelo menos dous 
terços do capital, conforme detormina 
o art. 31 dos nossos Estatutos 

Ficam por esto faeto suspensas as 
transferencias do acçOos até que os 
srs. accionistas deliberem sobro a pro-
posta acima referida. 

S. l'aulo, 14 do maio do 1804. 
F U A N O I S O O N . H A U U F L . 

Director gerente 
( 1 5 , 18, 20, 21, 20, 20.) 

. 180 e melo metro» de fun-
do, tendo por confrontanto», de um 
lado, Sampaio Moreira, doutro Bgydlo 
Campanella • pelo» funde» nma roa 
«em nomo.—8101000 (oltooento* e dez 
mil réla), metade de tres casas auno 
zoa á meara* olaria e telhai ro de ilnco. 
—B se ainda n&o apparecorem llcitan-
tea, o porteiro doa andltorloe abrirá lol 
10o em seguida e venderá os ditos bena 
a quem mala dér o maior lanço offo-
rocor. B para quo cbeguo ao oonhecl-
mento do todos, mandei lavrar o pre-
sento, quo terá afflxado o publicado 
na rérma do oatylo. S. Paulo, 28 de 
maio do 1804. Eu, Antonio Ludgoro 
do Sonsa Castro, esorlvOo, esorovl.— 
M I O U E L D E U O D O Y M O R E I R A E C O S T A . 

( Í9 - 3 - 5 ) 

C o n c u r s o p a r a f o r n o c l -
• n o n t o d o m a t e r i a l d o 
b a r r o v i d r a d o n e c e s -
s á r i o p a r a o c u s t e i o o 
d o e e n v o l v i m e n l o d a s 
o b r a s d e e x g o l t o a d o s * 
t a o a p l t a l . 
Do ordem do dr. director dosta su-

porintondenola, o do conformidade com 
a auotorlsaç&o do d r . aocrotarlo da 
Agricultura, coustanto do aviao n. 128 
de 10 do corronte mez, faço eclonte 
quo Be acha om concurso a t é o dia 15 
de j u n b o proximo futuro, ao meio-dia, 
a arromataçfto do fornecimento doB 
materlaos constantes da rolaçüo abaixo, 
podendo os Intorossados procurar nes-
ta repartição os esolarcclmentos que 
julgarem nocossarlos. As propostas 
doverAo Bor entregues nes ta supor-
intendencla em cartas fechada?, devi-
damente solladas com o sello do Estado, 
oora firma roconhoclda, declarando no 
envoltorio o nomo do proponento, sua 
resldenoia o o Uni a quo s e propôl. 
Os proponentes indicarão o preço pelo 
qual s e obrigam a fornecer, em moeda 
metallica, cada material descarregado 
em perfeito eBtado, o, conformo o que 
for estipulado no contracto, na ponte 
da 8tto Paulo Rallway ou no oaca om 
Santos ; o praso do fornecimento, qua-
lidade e provenlenola do material , pro-
va de idoneidade e competeneia cora-
merclal. Os concorrentes declararão 
nas propostas quo Be sujeitam n&o só 
ao pagamonto dos matorlaes contra-
otados dentro do vinto (20) dias, con-
tados da data da entrega dos respe-
ctivos couhecimontos o facturas, em 
saquos bancarios sobro Londres, ao 
cambio do noventa (00) dias do vista, 
como também por occasi&o da assl 
gnatura do respectivo contracto ás 
proscripçôos do regularaonto om vigor. 

Secretaria da Suporintendenela das 
Obras Publicas, S. Paulo, 18 do abril 
do 1804.—ALVABO CURIUBABA. 

Rolaç&o do matorial do bar ro vidra-
do quo é necessário imp r t a r para o 
custeio e desenvolvimento das obras 
do oxgottos da capital. 
50.000metros do tubos do 4"do diâmetro 

BOM LEILÃO 
DB 

•uporloros m o v e i s do 
rsinlllo, serviços para 
refoltorlo o l o l l e t te , 
«•uantldade de utensí-
lios, enfeites e artigos 
Indispensáveis em to-
da casa de família. 

vj • A . L E A . L 
Devidamente auctorlsado por família 

que se rotlra para o Estado de Minas, 
vouderá em publico leil&o, 

Terça-feira, 29 do corrente 
A l 11 lia ia manhã 

RUA VICTORIâ, 34 
Solidoa moveis do raiz do oleo 

austríacos, soberbos leitos, colchões e 
almofadas, criados mudos, mesas para 
Intervalio, camas para solteiros, eta-
gòres, j a r r a s do porcoliana, guarda-
roupas, commodas, tapotes, cabidos, 
enfeites, eto. 

E m a i s : 
Bôa mesa para jantar, guarda lonça, 

etagèro, cadeiras avulsas, regulador de 
parodo, apparelhoa para almoço o jan-
tar, bandejas, talheres, oopos, cálices, 
licorelroB o outros artigos do utilidade. 

X u d o p a r a l i q u i d a r a 
t o d o o p r e ç o , p o r m u 

d a n ç a d e f a m í l i a , 

Terça-feira, 29 do corrente 
A's 11 1)3 horas 

Bua Vistoria, &. 3 4 
P E L O LEILOEIRO 

J . A , L E A L 

10.000 
10.000 
ao.ono > » 12" 

8.000 • » 4 . 
curvos (45°) 

2.000 » > 4 " 
curvos (1)0») 
500 » » 0 " « 
curvos (45°) 

500 • > 6 " 
curvos (1)0°) 

500 » » 0 " • 
curvos (45°) 

600 » » a " 
curvos (DO») 

1.000 » > 12" 
curvos (45°) 

1.000 » » 12" 
curvos (00°) 

1.000 juncçõe8 do 4"X4"—em angulo 
do 45» 

1.000 » 6"X4"—om angulo 
de.45® 

3.000 » 0"X4"—om angulo 
do 45° 

5.0OO » 12"x4"— om angulo 
do 45» 

1.0 O » 0"X6"—om angulo 
do 45» 

1.000 12"x0"—em angulo 
de 45® 

1.000 » I2"x9"—em angulo 
do 45» 

1 5 - 1 5 . . 

A . N N U N G I O S 

E D I T A E S 
3 . » p r a ç a d o m e t a d e d e 

u a i « > l u i - l a e d e t r e s c a -
s a s . 

O dr. Miguel de Qodoy Moreira o Cos-
ta, juiz do dirolto daü .» vara com-
raorclal de S. Paulo. 
FAÇO saber aos que o prosonto edi 

tal virem o o sou conhecimento lhes 
interessar quo, na excouç&o bypothec*-
ria quo Luiz Imperatriz move a An 
tonio Campanella, foram pentorados 
OB bens dados cm garantia, o, avalia-
dos, furam lovados á praça pela se-
gunda vez, som quo apparecessem 
ilcitantee, por IBSO que, em virtude da 
lei,. >or&o novamento levados á praça 
no diu 5 do moz do jnuho proximo, 
ao meio-dia, á porta do Fórum, rua 
do Trem, n. 10, pelo preços seguintes, 
feitos os abatimentos legaes s 2:8 
(dous cont ie oitoceuton « tr inta e 
cinco tnll rél.-), muta le de uma olaria, 
com o respectivo terreno o boinfoito-
rias, medindo 30 o meio metros de 

f O S I N H E i R A portnguoza—Precisa se 
^ n m a que saiba cosinhar bem 
durma em casa. Largo Municipal, 27, 
s (brado. 
/"11ACOMINI GIOSBPPE 6 ricereato 

dal suo fratello Luigi, che trovasi 
in 8occorro. Dirigero la lottera ferma 
In posta Soocorro. 

6—1 ( 3 " o eahb.) 
r v S MYSTERIOS DO POVO, por 
^ Eugênio Sue.—Publicaç&o iiius-
trada com 200 gravuras, em 4° grando, 
a duas coluranas. Distribuição sema-
nal om fan ic i los de 16 pagina*. 

Capital: Cada fasciculo, pago no acto 
da eritroga no domicilio, 500 réis. 

Interior: Pagamento adiantado do 
10 fascicuios, 5$500. 

Obra completa. 2 voltimo3 oncader 
nadoB t j á prumpta), 42I00D. 

A distribuição comera em julho. 
6 - 1 (3») 

p Ó N T O ESPECIAL do molhados (ca 
quina). Passa-se um negocio no 

largo do Aroucho, n. I, esquina da rua 
Vioira de Carvalho. Trata so no mesmo 

5 - 1 

Fumo G o y n n o , em pacotinhos. 
2 5 - 5 

LEILÃO 
D E 

M o b í l i a a u s t r í a c a (para sala 
de visi tns) , g r a n d e q u a n t i -
d a d e d e m o v e i s , l o u ç a s 
o m u i t o s m a i s o b j e c t o s 
n e c e s s á r i o s e m q u a I -
« j u e r c a s a d o f a m í l i a , 
c o m o e m s e g u i d a s e v 6 . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
E S C I U P T O K I O : 

8-A—Rua Marechal Deodoro-8-A 
Pela re t i rada do uma distineta fa-

mília para a Europa, o munido da 
competente auetorisaç&o, fará vonda 
em franco loil&o, o entregará a quem 
mais dér, 

H O J E 
Terça-feira, 29 do corrente 

A's 11 el/2 horas 

5 - R u í dos Cüjyaoazes -- 5 

T>RECI8VBE — rle bom compositores 
* para obras e tabellas na typogra-
plrn da Companhia Industrial do 8. 
Paulo, á rua 25 do Marçc, ns . 88 o 
40. 1 0 - 0 
rpYPOGRAPHIA. 
•t china Alniirpl. l 

Vondo-so uma ma-
china Alautet, nova. Qrande reduc-

ç&o no preço. Pa ra tratar com Joa-
quim Luiz, om P i r a c i c a b a . 

10 8 

M a n o e l I t e b e l l o d e A l -
m e i d a 

tfosario Ferreira Lopes e sua 
mulher mandara rosar uma mis 
s a do 7° dia, na egre ja do Braz, 
amanha, á s 8 horas, por alma 

do seu padrinho e amigo M a n o e l 
I t e b e l l o d o A l m e i d a , fal-
lecido na eidado do Bananal, em 
do corrente. Convidam as pessoas de 
sua amlsado o as do fallccldo para 
assiatirem á mosma. 

8. Paulo, 28 de maio de 1804. 

Marca "Veado,, 
Papel O o n d o r 

Recomraenda-so por sua excollente 
qualidade o moilicidade do preço. 

Nas charutarias 25 - f i 

DR. J . M. 1 0 R A E S BARROS 
Formado cm medicina e om arte 

dentaria pela üniversidado de Genobra' 
Sé BO o ocupa das moléstias da 
cavidade boecal e da ar-
te dentaria e tom sou ga-
binete cirúrgico A rua Direita, n. 24, 
1» andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tarde. 

Roonbe chamados em sua rosidoncla 
& rua Santa BphJgonta, M . 

S a l a d e v i s i t a s 
Uma superior o perfeita mobilia aus-

tríaca, Thonnet, composta de 17 peças, 
mesa para centro, cadeira do balanço, 
um bom espelho oval, viiro francez, 
harmoniosa caixa do inusiea, stercos-
copio cora vistas, cortinados com ga-
lerias, f ronhas bordadas para cadeiras, 
grande o magnífico tapete, grandes e 
bons quadros, ja r ras para flôrts, eu-
feltos do biscuit, oscarradoiras, etc. 

» A l c o v u 
Uma rica o solida cama franceza 

para casados, duas ditas para crianças, 
bons reposteiros, magnífica toilette com 
pedra mármore o espelho, bôa commo-
da, guarda-vostidos do desarmar, cria-
do-mudo, cortinados, quadroB, cabides, 
tapeto, lampeão, etc., etc. 

S a i u d e J u n t a r 
Superior mesa elastica, bom guarda-

louça envidraçado, magnitiea etsgère 
com pedra mármore, guarda comida 
com tola do aratno, quantidade de ca-
deiras avulsas, ditas de criança, sophá, 
mosa do intervalio, bom relogio do pa-
rede, quadros, cabides, grando quanti-
dade de louças para almoço o jantar , 
bandejas, copos e cálices do vidro e 
crystai. ta lheres do christofles, licorei-
ro, toalhas e guardanapos, gaihoteiro, 
otc. , e tc , 

m o o s c r l p t o r i o o o u t r o s 
c o m m o d o s 

Craa magnitiea socretária, sophá es-
tofado, estantes, tinteiro, cadeiras de 
vinio, cabidos, oarrinbo para criança, 
banquinhas, camas magníficas, com 
colch&o, para casados e solteiros, di-
vorsas mesas, grando banheira, perf i a 
machina de costura, criados mudos, ia-
vatorlos, cabides, cadolras. quadros, 
vasos, enfeites, um bom lote para mo-
distas, de fazendas, rendas, fitas, linha, 
flores para chapíus e outras miudezas. 

IVa d i s p e n s a e c o s i n h a 
Qrande bateria do cosinha, um bom 

fog&o o fogareiro para carvão, forro 
do engomniar, moinho para café, me-
sa", bancos, quantidado de louça do 
agathe, lenha, caixões, barris e gar-
rafas vastas o 

F i n a l m e n t e 
Na meBina occasl&o será vendido um 

magnitluo carrinho Toscuno,aoiu os com-
petentes arreios. 

Twlo para vender a quem mais dér, 
tem reserva de preços. 

H O J E 
Terça-feira, 28 do corrente 

A's 11 1/3 horas 

S u a d o s C t u & y & n a a o s , 6 
(Entre a rua Aurora e rua dos Tym-

biras) 

P E I . O L E I L O E I R O 

M. CAMPOS 
«MANUAL DE PUBLICIDADE» 

O abaixo assignado, compilador da 
nova Guia Commerehl do Estado de 
S. Paulo (os prlncipaea cidades do In-
torior) roga aoi srs. commereiantes 
em geral mandarem-lho ao oscrlptorio 
da Empreza, rua S. Caotano, n. 35, os 
cartões do suas casas, para aer in-
cluída no novo ludloo dessa cidade a 
direcçfto de sua morada, indicando tam-
bém o ramo de commercio. Tudo luso 
sorá sem despeza para os mestuos. 

0 compilador, 
5 - 8 D . P . A s p e r l t . 

LEILÃO 
DB 

moveis de casa de família 
Mobília auttrlaea, mesa para jantar, 

mesas diversos, opparelho do granito 
o porcoliana paro jantar, ditoa para 
almoço, de poroellano e do erlatofles^ 
copoa de crystai, rica fruotolra do crys-
tal e oiotro-ploto, bandejas, oamas á 
Lula XV, crladoa-raudos, com pedra 
mármore, rica t o i l e t t e do vinbatlco, 
banco para jardim, quantidade de lo-
nha, vlgotaa diversos, 250 lataB do 
goiabada e a a c A o , recebida directa-
raonto de Campos, quo s e r i o vendidoa 
em dlverauB lotos. 

GUILHERME C1URL0 
C o m p o t e u t e m o n t o a u -

c t o r l s a d o p o r u m d l s t l n 
e t o c a v a l h e i r o q u e s e 
r o t l r a p a r a a c a p i t a l f e -

d e r a l . 

V e n d e r á 
H O J E H O J E 

Terça-feira, 29, terça-feira 
A's 11 1/2 horas 

e m p o n t o , 

& A l a m e d a Barâc da L i -

molra, a . 15 
entre a rua Duque de Caxias 

e GENERAL OSORIO 
Todos os moveis que guarnecem a 

sua rosidoncla, assim como mesas di-
versas, apparelho de porcoliana para 
Jantar, dito para almoço, dito de crls-
tolles, copoB do crystai, cálices e 
corapoteiras do crystai, clilcaras do 
porcellana para caldo, vinho do Porto, 
quadros diversos, 200 latas do goiaba-
da casc&o legitima, recebida directa 
mente do Campos, quo sor&o vondidas 
om diversos lotes, cama para casadoa 
á Luiz XV, crlado-mudo, cabides, rica 
toilctt de vinbatlco o mais miudezas 
que estar&o patentes no acto do lei-
l&o. 

T u d o s e r á v o n d I d o 
c o n f o r m o o c o s t u m e d o 
l e i l o e i r o , s e m a m e n o r 
e s p o c u l a ç f t o , a o c o r r e r 
d o m a r t e l l o . 

A entrega será Immediata ao leil&o, 
visto o mesmo cidad&o ter do so re-
tirar iniproterivelmento quj t ta - fe i ra 
para a capital federal. 

H O J E 
Terça-feira, 29 do corrente 

A's 11 li2 horas em ponto 

Alameda do Barão da 
Limeira, n* 15 

( R n t r e a r u a D u q u e d e 
C a x i a s o tienerul O s o -
r i o ) 

PELO LEILOEIRO 

G U I L H E R M E C i U - U O 
IV. D. Na mesma o casi&o Botá 

vendido ura cavallo meio sangue, 7 
palmos do altura, próprio para sella o 
carro. 

SBêl 
C O M P A N H I A . E S T R A D A D E F E R R O 

H r a g a n t l n a 
T A K I F A S 

Poço publico qno de !• do Junho em 
diante entra om vigor a seguinte mo-
dltlcoç&o das basos das tarifas 12 e 18: 

Madeiros até O"1 de oomprlmento e 
ató ao poso do 10 tonoladas ou 12 
tuoIroB cúbicos pagam o dobro da taxa 
para cinco toneladas. 

Madolras ató 12"' do comprlmonto 
e ató ao poso do 10 tonoladoa on 12 
metros cúbicos pagsr&o dous e um 
quarto da toxa para olnco toneladas. 

0 excesso do peso será cobrado por 
tonolada, na raz&o da respectiva ta-
bollo. 

0 freto mínimo ó de 81000 para 
cada companhia para OB vagOes de 
quatro rodas, do ASOOO paro os vagOea 
duploa e do 01000 para os triplos. 

Bsta t axa mínima appllca-se sobro 
cinco o dez toneladas, sondo o exces-
so cobrado na raz&o das taxas acima. 

No mais continúa, para o moz do 
junho proximo, o vigorar a tabella 
actual, visto o cambio manter-so abai-
xo do 12 d. por ltOOO. 

Bragança, 10 do maio de 1801. 
O inspector geral, 

( a t é 3 1 ) A . K D H L M A N N . 

MARCA «VEADO» 
Fumo R i o M o v o , cm pacoti-

nhos. ' 25—5 

TERÇHEIIU 
2 9 D 3 C O R R E N T E 

Ao meio-dia 
O L K I I J O H I R O 

Â . V A Z 
V e n d e r » e m f r a n c o 

L E I L Ã O 
P o r c o u t a e o r d e m d e 
d i v e r s o s c o m m i t t e n t e s 

E M S U A A G E N C I A 

A' ladeira de S, Joio, 7 
SOBRADO 

O s s e g u l u l e a m o v e i s : 
Duas mobílias austríacas, com c s -

paldar e assento do palhinha, s u p e -
r i o r p l u n o d e J a c a r a n -
d á , d o I n s o n e t t u c l o r 
f r a n c e z . I c n n p o r t , rica r a -
ma do erablo eom guaritiç&o do gua-
tambú, secretária do oleo, camas de 
diversos estylos para casados o sol-
teiros, commodas, criados-roudos, la-
vatorios, mesas, cadeira", guarda lou-
ças, guarda comidas, mesas, bfla escri-
vaninha de pinho de Rlga para grande 
oscrlptorio o muitos outros moveis 
para Balas, gabinotes o dormitorios. 

B m a i s 
Crystoes, porcellanas, quadros, es» 

pelhos, bibolotri o muitos objectos f.o 
U t i l i d a d e 

Vendas ao correr ilo marlelli 
H o j e 

Terça-feira, 29 do corrente 
Ao m e i o - d i a 

Ladeira de S . Joio , 7 
Agencia do le i loeiro 

A . V A Z 

Optimo 

LEILÃO 
D B 

Superiores move i s d e v inhat i -
co, raiz de oleo e austr íacos , 
magní f icas guarniçôes para 
dormi to i io s , m e s a s para 
centro c o m mosaico , d i tas 
c o u mármore , jogos de cor-
t inas bordadas, q u a n t i d a d e 
de enfe i tes , porcel lanas , 
crystaes, loucas d e u s o e 
artigos para serviço d e co-
sinha. 

J . A . L E A L 
Com auotorisoçSo do illmo. senhor 

J o ã o L u i z «Ia H e i v n , quo 
se retira com sua família para a Eu-
ropa, venderá cm leilão, polo quo al-
cançar, 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

10 -- Rua Libere líadaró - 10 
(Antiga S. José') 

IVs g u a r n i ç ô e s s e g u i n -
t e s : 

Bôa mobilia austriaca para sala do 
visitas, lindo espelho oval dourado, 
olrgantes quadros oleographos, supe-
rior mosa eom mosaico para centro, 
tapete avelludado, etagéros o canto-
noiras com enfeites, jogos de cortinas 
bordadas com galorias, j a r r a s para 
flores, porta-oxtractos, esearradeiras, 
bibelots, otc. 

K o a « l a r m i t o r i o s s 
Magnillcos leitos à Luiz XV, com 

onxergfto, cortinados bordados o cupu-
Ias, criados mudos à Lui í XV, lindas 
toilettes iraitaça» do bainbú, guarda-
vostidos do desarmar, cabides duplo.-, 
bidets com vaso, guarniçôes para la-
vatoiios o agua-i servidas, Iampoões. 
mesinhas do intervallos, poltronas, 
s u p e r i o r m a c h i n a i a -
g e r , aperfeiçoada, tapotes, quadroB, 
enfeites, vasos, tyiupanos, otc. 
S a l a d e j a n t a r e c o s i n h a : 

Superior mesa eom marmoro para 
refoitorio, dita redonda para oogora 
mar, guarda-louças envidraçado, cadei-
ras avulsas, regulador de parede, 
c h a l s o - I o n g u e austríaca, lou-
ças para almoço o jantar , serviços 
para chá e café, copos, cálices o taças 
do cry6tai, licoroiros o bandejas, ta-
lheres e outros artigos do mesa. 

E m a i s s 
Marquczas para criados, mosas, Iara 

peões, cestas para roupa, colchões, 
baldes, colhas, tinas o bateria para 
serviço do cosinha. 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A't 11 1/2 horas 

10, S u a Libero Badaró, 10 
(Antiga 8. José) 

O LEILOEIRO 

J. A. L E A L 
Marca "Veado 

Fumo l l y g i e n i c o , om pacoti-
nhos. 25—5 

TELHAS FRANCEZAS 
E 

C I M E N T O P O U T L A N ! ) 
V E N D B 

E m i l i o ( à o n n e t , á rua Direita 
n . 23, sobrado, 8 J 1 N T O S . 

1 5 - 1 5 

k a n i M U 
O MHIiHOR 

emprego;de capital 

a 

Especialidade em fumos vl goto- {••.,,. 
todos). 2í.— 

mnm belgas 
E T 0 U O 3 OS ACCES80RI0S 

Os importadores: 
Abreu Teixeira A C. 

Rua da Bôa Vista, SO (até 8) 

c o m p r a t i c a d o a n n o s 
10'J, Rua dos Guayanazes, 10!) 

Theodora I I . 8l!volra, conipetente-
mento habilitada, ensina ace r t a r v i s -
tidos sob medida, por módica remnne 
ração. 

Também faz vostidos aos preços 
seguintes : 

Ventldo» de chita o aníinota 1L'S a !.',$(««) 
» » 1» 1S$ > ?I$NOO 
> » Búda w s » 2.'«oeo 

Ezelusive preparos e enfeitos. 
Apromptam se vestidos em v'4 horas. 
Oapas, paletots de agasalho, etc,, eto., 

a preços convencionaes. 
Córta e acerta vostidos á s senho ias 

qne os qulzerem fazer, a 43 o C$000. 
Acoelta eneommendas do Interior do 

Betado em conseqnenela do sen me-
thodo de trabalho prescindir de prova. 

Qarantom-so assolo o pmmptldfto. 
EUA DOS UUAYANAZES, l ' » l » 

S0 .1 

Fumos marca«VEADO» 

Vendem-so em quadras ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida /'au-
tista, os melhores da capital, nHo sú 
para editlcaç&o immodiata, como para 
seguro emprego do capital, possuindo 
já ilinminaç&o e bonds o em pou -o 
tempo agua da Cantareira o cxgottos, 
tendo om construcçSo bonitos prédios. 

Tom algumas quadras com matta 
virgem e ontras cora capoeiras apro-
priadas a parques e bosques. 

Trata-se com o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. 3 A. 5—8 

Bata tas fra&eesas 
Caixa, 6f0< 0 . 
Vendniu-so na rua do Carmo, 81. 

10-3 

aUÀBSA-LXVBQS 
Um perito guarda-livros acceita ain-

da algumas cscriptas. Pa ra Informa-
ções, com os srs. Barreiros & Carva-
lho, roa Diroita. 5 - 5 

Kumo A y m o r é , om paeot lnhu . 
? 6 - 5 

LEILÃO 
Judic ia l 

De sâcoos o molhados, 
ferragens, fogos, mo-
veis, etc. 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A'i 11 ll2 horas da manhã 

Rua de Santa Thepeza 
n . 3 A 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Escrlptorlo i 

A' rua dt 8. Bento, 2H B 
Auctorlsado por alvará do oxmo. sr. 

dr. juiz do direito da primeira vara 
comraercial, a requerimento dos 
illmos. s r s . drs. syudicos dos bens 
arrecadados a L o o n l A M o 
n a c h l n l ( C a s a X r l n a -
g r i a ) , venderá, aos maiores lan-
ços obtidos, o seguiuto: 
Vinhos virgena o aguar lonte em 

barris, vinhos do Por to o hespanhol, 
Champagne CHcqnot, genebras, ver-
mouths, cognaes, bítters, hollandinas, 
licôres diversos, corvejas, syphões 
com agua gazoza, ditos vaslos e por-
ção do garrafas vasías, latas de bis-
eoutoB tlnos, ditas de conservas, paios 
do Lisbôa, caixas do sardinhas, lata 
do espargos, herva-doce, palitos, pa-
cotes de fumo, maços do cigarros, 
mortalhas pa ra os ditos, diversas fer-
ragens, phosphoros, foguetes, rojõos, 
bombas, e t c . , etc. 

E e m m o v e i s e u t e n s í -
l i o s t 

A r m a ç ã o envidraçada, bal-
c ã o e ra.isa de p inho coin pós 
torneados , vi tr ine envidraça-
da , t endo pedra mármore, 
d i ta para frente dc poria, ar-
marios , tabolelas , secretárias, 
cadeiras , cabides , vasilhas de 
z inco para lavar copos, l a m -
peões, bandejas d e zinco, co-
pos e cál ices , latas vasias, 
prensas d e cópia, sacca-rolhas 
e uma m a c h i n a de arrolhar 
garrafas. 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A's 11 li2 horas 

R u a á s S a n t a T h e r s s a , 3 A 

PELO LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

«te 

FOGÕES 
nacionaes e extrangeiros 

Oarante-so 60 % de oconomia om 
combustível. 

Fabricantes o importadores 
Abreu Teixeira «Sfc C. 

Rua da Bôa Vista, 50 (ató R 

« M O » 
F u m o s 

Espocialidado em caixinhas do 2f)0 
grani mas e 500 grani mas, de todas as 
qualidades. 25—õ 

AGENCIA COMMERCÍAL 
DE 

& M & 2 2 K & J R B 3 J M ® * 
E s c r i p t o r i o : T r a v e s s a d o C o m m e r c i o , 16 

Compra e vende titolos, terrenos e CAS&S, 
levanta capitacs sobre hypotheca e caaç&o, des-
conta letras e faz toda transacç&o commerclal. 

S. PAULO 

Negocio á venda 
Vendo-se um negocio de sêccos o 

molhados com pouco sortimento, si-
tuado & rua do General Osorio, 157, 
e bom afregnezado. A casa tem accom-
modavõos para famiila e tem contracto, 
quo ser& traspassado ao comprador. O 
motivo da venda ó te r fallecido o pro-
prietário e ter a viuva de ausentar-so 
para 1'ortugal. 

Para ver e tratar 11a mesma casa . 
3—3 

MIM "VE\l)0„ 
EDUARDO CHRtSTiNO & C. 

R U M J o « é I t o n i r a v i o , ** 
Becebent enoommandas do tnd is 00 

prodnctos da primeira fabrica d" ftl-
I mo* do Urasil, 20—5 
! Ilaroa »Veado,, 

MODISTA 



EMENTES NOVAS 
I Ô J A FLORA 

, 9 — R U A D E S . B E N T O — 5 9 
Communica aos seus cstimaveis freguezes, e ao publico 

, a capital, que recebeu um importante sortímento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
d e H O R T A L I Ç A S c o m o d e F L O R E S e A R B U S T O S . 

T o d a s a s S E M E N T E S s i to d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , e g a r a n -
t e - s e a s u a g e r m i n a ç ã o . 

Dão-se catalogo» grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18 Junho) 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a F l o c h . a 
Ocnllsta doa hospl taes d a S a n t a Casa do Miaorlcordla d o Rio de J a n e i r o e 

d a Soclodado P o r t n g u e z a do Benufloonola, Venoravol Toroe i ra do Carmo, 
C a i x a do Socoorro.3 D. P o d r o V , mombro da Sooledado do medicina e Cirur-
g ia do Rio d o Janolro o d a Soclodado F ranooza de Opbta lmologia do Par la , 
com longa p ra t ioa do s u a especial idade. 

D e rog rosso de sua v iagem, acha-eo de novo & disposição dos seus cllontoe 
e amigos o m seu oonsultorio & r u a «lo 8 . D o n t o , SO-A, ou om 
• n a res idenc ia á r u a <la "Vle to r l a , l i í O , das 7 á s 9 horas da m e n h a . 

E m s u a v i a g e m fez acquisiç&o dos ma i s modornos e aperfo lçoados appare-
l hos e ins t rumen tos , cade i ras p a r a oporaçfles, maoh lnas olectr icas , o lhos ar t : -
flciaos, do v i d r o , esmal te ou vulcani te , otc., achanda-so m o n t a d o sou oonsu l -
t o r i o a p a r d o s das molhoros cl inicas européas . 

DispOo t a m b o m de acoommodaçOos p a r a rocebor doontes e famílias de qual ' 
q u e r c lasse , sendo os aposen tos providos do boas condlçOos do confor to e 
hyg lone e sorvidos por u m possoal habil i tado, a t tene ioso e dedicado. 

As oporaçOes do 6ua especial idade, t a e s como a s do c a t a r a t a , s t r a -
b l s m o (o lhos vesgos), d a c r e y o c y a t i t o (olhos cheios do lagr imas) , 
t a t u a g e (onnegrccimento das bolldos), p tos ln (queda da palpobra su-
perior) , trlehlasli» (cabollos vol tados pa ra den t ro d o s olhos) Ir ldec. 
l o m l n , e n t r o p i o m ( rovi ramonto da pa lpebra p a r a dentro dos olhos), 
p l e r l g l o (unha de carnc) , s&o prat icados pelOB processos quo a scioncia 
m o d e r n a e a oxporloncla c l in ica .aconsu lham do mais provoltoso, de rosul ta 
dos seguros , com todos os procoitos antl-soptlcos o rd ina r i amen te sem dôr . 

Consul tas d e primeira c lasse , da s 12 á s S h o r a s da t a rdo . 
Consul tas d e segunda classo, das 8 á s 6 h o r a s da t a r d e . 
Proço d a diár ia h o s p i t a l a r : K j O O O pa ra os doen tes do 1* classe e de 

S A O O O p a r a os do s egunda . 
MA r e c e b e e enea i - roKa-se d o t r a t a m e n t o d e mo-

I B H I I B » d o u ol l io». 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 
A g e n c i o : r u n I > l r e l t a , ! n . - G i « c r l | i t o r i o e d e p o s i t o 

n o d e s v i o d a C o m p i i n l i i a n a L u z 
Do p r i m e i r o do maio cm d ian to ficam v igorando os soguin tes preços : 

Cal cxtincta, sacco de. . . . . 100 litros 2S300 
Cal exlincta. sacco de 50 litros 1S500 
Cal vir»em, sacco de 60 kilos 38300 
Parallelepipedos milheiro 180S000 
Telhas, imitação franceza. . . . » 2008000 
Telhas cumieiras • 200*000 
Telhas nacionaes • 120S000 
Tijolos communs » 40S000 

C a y e i r a n , It» d e n h r i l d e I M M . 

0 S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T R I A I . 

W> 5R. FJRASSC8SC-© FJEffiLREJnRA. 

AO CHALET SUiSSO 
G R A N D E D E P O S I T O do que i jos mlnoiros, man te iga f r e s c a da Ser ra do Ita-

t iaia o d e diversas procedoncias. 
Q u e i j o » d o I » e t r o p o l i « 

Comest íveis diversos a s s im como vinho do Porto e B o r d e m * 
1 ' R E Ç O S M O D I C O S 

Francisco Antonio Leschaud 
(alt.) c s l l i i » di» U o a V U t n 

. S S N T i S T I S 
O B0TICÃ0 UNIVERSAL 

Uaica casa especial em artigos dentários 
N i s t o e s t abe led raon to oncon í ra rao os s r s . dent i s tas todos os artigot da 

arte dentaria. 
Remot to pnra fóra qua lque r ar t igo polo corrolo ou e s t r ada do forro . 

I n n t i - u m e n t o a d e m u s i c a 

S Í E M € < © M 3 P f f i T M C a A 
CAHEN & LOUREIRO 

A O — H L I A I » E « A O B E N T O — V « 

S . P A U L O ( a t é 8) 

BRONCHITES 
A S T H M A 

E 

T O S S E S 

Chamo a a t tonçSo do respc l t ave 
publico p a r a o X a r o p e Pe i to ra l Bsl-
samlco do pharmaceut ico Alvos Ca-
m a r a empregado po r dlst inctos clí-
nicos o pessoas m u i t o conhecidas, coro 
g randes resu l t ados n a s bronchl te agú-
das e chronlcas , naa astbruas e todas 
a s molés t ias das v i a s resp i ra tó r ias . 

Tom sido empr egado com t&o bom 
resu l tado que j á é conhecido por mul-
t a s pessoas por X A R O P E DA SAÚDE. 

15' oncon t rado om todas a s D r o g a r i a s e P l i a r m a c l n a d a ca-
pi ta l e i n t e r i o r . 3 0 - 3 0 . . . 

' H O L L E N D E R & C , 
C U I I I O S I U A D E H e A I V T 1 G|KJ I D A D E 8 

E M ¥ S I C & 3 
E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E D E Q U A D R O S A O L E O . — B H O N Z E S . — P O R C E L L A N A S 

G R A V U R A S .—Legí t imos c h a r u t o s de Havana .—N B K I Í H A T I C A . — P A L E O N T O L O G I A . * 
— P A N O P L I A .—Liv ros de Di re i to e Medicina. ( a t é 21) 

22 — Rua Benjamin Coaalan* — 22 

1CM0LIS1 
A VAPOR 

Bua Wandenkolk, 17 Tilipho&a 892 

B o a José Bonifácio, 6 Telephoo» 616 

Caixa 4 6 0 T s l t g r a n & u LAZXB 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
DEPOSITO E l SANTOS: rua Quintino Booayuva, 68 

30—517 

p a r a a 

ALBERNAZ & C. 
P a r t i c i p a m qtm m u d a r a m o seu cscr lptor lo da r u a d e Santo Antonl 
a do V l M o n i l e d e l in lmré , n . 1 8 . (a té 1.1) 

S A M T - O S 

MOTORES A VAPOR 
DE 

RICHARD GARRETT * SONS 
I I S T G L A X E R R A 

Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fazendeiros do listado de S. l'aulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e finalmente mais b»ratos do quo os de qual quer outro f-ibri 
cante. 

/ g e n t e s no Brasil 

H Y L A I D , H F & & n S , H A M I O I D <fc G . 
Rua de S. Bento, 2-A 

S. P A U L O ( M 3 liiUwi 
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MARCA "VEADO,, 
Papel p a r a fabrico do c igar ro* . 

L o u r l t o e C o n d o r 
e m pacotes do mil fo lhas . 

Os melhores e mais baratos até ho-
je conhecidos. 25—S 

tenho emprogado com fel iz r e -
sultado, e m todas as nffccçSes syphl l i -
t lcas, o Klixir M. Morato, excol len te 
preparado do s r . D. Carlos, o qno af-
(Irmo com o j u r a m o u t o se fú r prec iso 
Dr. Eduardo t . Quimnrárx. (Kio de 
Janeiro) . 

Agentes e m S. PoUlo: 
•>e lxo to E a t e l l a A C . 

Bua de 8. Bento, 11 
(3M , 6 " o sabb.) 

LATRINAS 
Patentes «Jeminga» 

Ve'id«ffl-se na usa importadora de 
HKKMANN TIIE1L & C. 

Rua Libero Badaró, D . M 
AN T I O A S JO S É 10 - ti 

A BEM DA HUMANIDADE 
C U R A I N F A L L I V E L 

D A H Y D R O P H O B I A 
Comprovada por a t te^tados do da tado 

do Rio do J a n e i r o o des te . H a mais de 
qua ren ta annos , curo, sempre coro bom 
resul tado 

Rua 21 do Abril , n. 21, S . P a u l o , 
a t é 28 ) J O A Q U I M T . V I L I . A N O V A . 

M a r c a ' l f e a d o , , 
P a p e l I.mii-ltn 

Rcpooial men te fnbi irado n a d f q n s d o 
a o paladar dos fomos Veado. Km ca i -
x a s de 00 livrinlic8. 

Nus c lmrntar ias 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS P U R O S 

M a r c a s : OA B T E L H. LO R K N Z O (supe-
rior, c T K E S TA I I K B S A E CE S MUS, em 
qiiartolas o enga r ra fado a preçof sem 
competidores , vendem os agont í .» : 

- 1 . K w i t l d «Jt < ; o m | i . 
1 9 - A - R u a Plurnnciu de Aliriii 19 A 

MO - H . . . 

E L I X I R M. M O R A T O 
Attc f to quo tenho nt rprc i /wlo om 

minha clinica civil o nlijtlr M Morato 
preparado polo sr . D. Carlos, com ro-
sui tados vantajoKos na« mnlostiiui ^yplii-
IIHcas clm.nii-nr. w k i u t u d o no rheu iua 
tismo got toso O (|ue a f f l rmo wob fó d'1 

meu gráu acadêmico, o com o j u r a 
raento so fOr prociso. Dr. Jváti fleyt 
inucavt de Oliveira Btllu. (Campina») 

Agentes eiu S . Paulo 
P E I X O T O ESTEIRA & C. 

I l - l t u i i d e (4. Itento—II 
Cl». .*••• c sabb.) 

CHA' LE MORUMBY 
V i n h o 

V i i i í i g r c 
i l i t i i n i ' < l o u l i > 

da mesma fazenda . 
Ucpt-sito pe r tuan in to tia 

Casa Pimenta 
S > - U n a ( t l i - e l l o - t i } 

(Junto i j.i >!. S i n t o Autonio) 
Te .ie HVJ -IS 

S L Í M 4 3 -P2M2SÍSTA 

S A B O N E T E 

R . i f g o r 
PHENICO CLYCERINADO 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

I V I a ( n H p e c t o r i a U e r a l d e H y g t e n e 

F.Nte sabonete, <jue representa o maior i s-
forto Ia sciencia. tem fui to grande revoíurão pela 
acceilação que recebeu om todas as part«s <!o 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinae. até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o a l o 

E H p I n l i a x , 
P a n n o a , 

M a r d e * 
Ü S i n p l K e n n 

D a r t h r o a 
C a a p a 

B r u p ç d e * c u t u n e a » 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete ale hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção bcnefica do ácido phenico que entra cin sua 
composição. 

Este sabonele, que ê considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilettes, dá á 
cutis altractivos e encantos, fa/endo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros atteslados de pessoas insuspei-
tas e de abalizados clínicos aflirinam suaeflicacia. 

Para evitar faisilicações, exigir no rotulo ex-
terno etn tinta vermelha a lirina dosageriles GAIt-
VALttn PILHO 6t COMI». 

LMCOS NO I:STAÍJO DE S. PAFLO : 

a — a n J A © a a i E i i T A — Í B0-: 

E U G È M E G 0 Ü E R Y 
, • P R O P R I É T A 1 R E v . 

• y 

(Jn lcoa I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
S A N T O S E S . P A U L O 

PH0SPH0R0S 
J P r e ç o s c o r r e n t e s 

FÀBBICA DE PHOSPHQROS D l SIQVBÁNÇÀ 
A V I L L A M A R I A N X A 

P l t K I I I i l ) J % K X I > O t « I Ç A O D I Ü P A H M I H N » 
A OnmpnnliU tnduatrlitl duH. Pmilo . 11*10 tcado ngentes, vende oa i c l « P 1 I O 8 P H 0 K 0 3 I)B 

SEUUKANÇA |>ur pruçu rnudico, ao o»crii>tbrlo w iitral, ú rua Dire i ta 14. 

1 até 5 la tas a 4'2$000 
10 » 3 0 . . . . . 401000 
4 0 » 
7H « 100 3 6 ) 0 0 0 

A DINHEIRO 

VINHO R O S S I 
N A C I O N A I . <l<> l ' U B A U V A 

C o m m u n i c o a o s n e u s a m i g o s e f r e g u e z e s q u e j á <íst;'i 
á v e n d a o \ I M I 0 í t u s s l . f n l i r i c a d o g e n u i n a m n n t c d o p u r o 
s u c o d a I P a . s e u i m i s l i n a . \ c x l r a i i l i a s e n o c i v a s á s a ú d e . 

V e m l e - s e | i o r u t a c a lo c a v a r e j o n o i n i i c o d o i m s i l n e m 
S . P a u l o 

7 - Rua do Thesouro - 7 

E i 

u 
cr» 

E - J 

A U L O 8 0 - 3 5 

N. l t - (•'••I llft.-C ÍT |ÇI :.* I-
( j u o r o n d y r d j c r i - | n a u i i u I j m - . 

EMÍLIO ROSSI 
r,1(., • i<nUis o vin l i . i(iii' iMivIaaiin-

4 - 4 

VINHOS SUPERIOPES 
i i 

Quinta de Travassos 
u t i l w » Importsdorea: 

Í T - O S S D S C O M P . 
K . I M U I . O 2 0 — 1 J 

A G E N C I A D E L E D i O E S 
• O LEILOEIRO 

Participa a seus amigos c freguezes que abriu a sua 
AGENCIA DE LEILÕES á 

Lad. d e S. João, 7 
Onde espera merecer a mesma confiança que tem me-

recido até aqui de seus numerosos amigos c freguezes. 
ESCIUPTORIO—Rua do Hosario, n. 21. 
S. Paulo, t i de maio de 18<)3. 10—í) 

- A . , V a z . 

lThhihx m m 
L 2 E ' G Í I T H M A 3 

recoboram i/rande aorlimento, o vendem 
por P R E Ç O S BAKATIS81MOS, 

Harmann Thoil & C. 
n u a L l l t o r o U a d a r ô , 

(Antiga 8. José) 10-6 

ADVOGADO 
D B . PEnno FK K N A K D O P A E S D E BA R B O 

Knca r roga - so de todos os serviços 
de s u a prolins&o em qtinlqucr ju izo 
o a ins tancia . 

Escr ip tor lo e rosldoncia 
Sua Jote Bonifácio, 12 

00—32 

L. DROUEt A C-
Bua dc 8. Bento, n. 21 — 8. Paulo 

E 8 C I U P T O R I O C O M M E K F I A L 
Kncarrtflum-ie da compra o venda de quaea-

qner t í tulos, casas, terrenos, desconto de letras 
etc . Du levant? raento o da co l locaç io de capl-
t a e s sob h y p o t t e c a ou cnuçflo, e t c . , e t c . 

Etpcrialidadt: Compra e venda do fosendns 
a g r í c o l a s . (&t6 5 

Marca "Veado,, 
Tabacco S e m l l l n l iavana , em pa. 

c o t i n h o s . 2 5 -
O a r o m a d o 

VIRGEM 
WJt tTÜGUBZ 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certif ico eiu fó de m e u gráu q u e 

tonho o mp ie g a d o em molés t i a s syplil-
llticas e theun ia t l eas o Kl ix i r M. Mo-
rato, p ropagado por D. Car los , colhendo 
sempre os me lho res resu l tados . —Dr. 
João Alberto de iledeiro* e Cunha. (S. 
Paulo). 

A g e n t e s e m S Paulo : 

P E I X O T O K S T E I X A & C . 
1 1 — H u a d e M . I t e n t o - I I 

(3», 5 " e eabb.) 

MARCA " V E A D O 
F u m o L u b o p k ( turco) , om paco-

t inhos e ca ixas . 2 5 - D 

ia I1UK 

Krucslo II. C i i r i l o s o \ ^ > 
RL * A A Ü B O B A , 1 2 5 

G Â R Y Á L H O & C A R V A L H O 
IGI Í arJO de llipiüninxi n. 41 

(Perto do Viaducio) 
VENDEM 

A s m c a r redundo 
Oleo cm q u m t o l a 
A r n z (<o Jspf to 
A r r o z Caroliria 
Aaeu; 'ar mu tcavo 
Vinho italintio. q u i t t o l a 

üitoH pottn|;u<'Z< s cm quitilo-t 
» » » ducimoti 

D i to l>. liiiii — Ardresm n 
» K w c r v a — K u r h a I A a o 
» Nova C in t r a 

Cognac .1. Kobin 
» iiial-ult. 

Agusrdont i i om i j i i lo to j 
Baca lhau oni caixa 
B a n h a P. T . U-or ( fo , i m batr ió 
S a b ã o Olotoa 
Pl iosphoros Jonkop lngs 
F a r i n h a dc mandioca 
Touc inho om barri l 
V inho do Horto c tu dec lmcs 
B a n h a Alves om la tas 

• • i - r ç o * b n r a l i i * 
(Ató 30 j u n ) 

TYPOGRAPHIA 
Vende-se u m a t y p o g r a p h i a bem mon-

t a d a , contendo u m a m a c h i n a Cottreü, 
nova , um pré lo m a n u a l , g rande , um 
pré lo Imperial, pequeno , para obras 
f inas , machinas de c o r t a r papel e car-
tões , brochador , g r a n d e quan t idado de 
t y p o s sort idos, d ive rsos accessorioB, 
etc . O pre.,'0 6 n m a v e r d a d e i r a pe-
ch incha . P a r a t r a t a r com J o a q u i m Lui i , 
e m 1 ' l r n r l c a l i a . 10—7 

" J o g o s de r o d a s 
V e n d e m so dous j o g o s do rodas , dc 

f e r ro , quo f o r a m do un i locomovei 
ecom os cotopctontos o l x o s lança . 

C a r t a s e s t a rodacv&o com a s inl-
c laos C. 8 . P . 

DB 
A . M R U D O I V Ç A 

Cor r ige a ac idez do e s tômago , a I • 
rl'uv&u dos intest inos, r egu la r i za a di-
ges tão e prev ino collcas. 

Ü K r e su l t ado efii az c o n t r a oa vomi-
to* rebelde*. 

Etn proço o quaMdado o profer ivul 
& e x t . a n g o i r a . 

Deposi to : 
J a c a r e h y - i UB S . PAVI.O 

N A C A P I T A L : 
8 — Butí do Oommernio — 6 

Dr. TH0M6Z DB AQUINO 
M e d l < M i - | i » i * | e l i * o 

Tc ru sita resfiioni-l i na r u a do Tuo-
souro , 1:1, sob rado . 

Dá consul tas na rua d» Vic tor la 1.V1, 
das 8 ns 10 h o i t s da m a n h a , e e m 
sua nni . lni icla . da t u a à s J da taril» 

C h a ma d o s a qualquer h o r a 3 0 — 1 1 

MARCA «TÊÃSÜi 
F u m o I t l o . n d , cm par/>tinhos 

2 5 - 6 

lixip M. Morato" 
K' o utiico rcmwliii q u e c u r a a rnor-

piiéa ; é uma doscM; rta indigorta q u e 
t i o u x u o ma io r bom \ hun;anidado quo 
sofTro, e o dopura t ivo m a i s ntilcaz a t é 
ho je conliLH-ido. 

A g e n t e s em S Paulo : 
l v i i o i o i ; » t < > i t t » «st < : . 

Rwt de S. Hentn, 11 
('.<". .'•»• e nabb.l 

M O B Í L I A 
Aliiga-«p u m a ft phHritasii , pio(. i ia 

p a i a t h e a t i o ou pt»i»otrr<>|.hiB Ver e 
t r a t a r na ru» do Caru u, n . 17-A. 

M — 1 6 

Banheiras 
dc f e r r o esmaltado 
Roueheram uraa nova r e m e s s a o ven* 

d» tu por pri-ço módico 

4 1 — Ü L A Llltfclio Í I A U A U Ó - 4 1 
(As.tiyu S. Jote') 10 0 

Marca "Veado, 
F u m o capora l M i n e i r o . 

VBAD0 
o n pacol inhos , procu -ado om todo o 

EL1ZIB M.1ÍOBATO 
E ' u m depura t ivo novo indigena, com 

u m a acçfto miraculosa n a c u r a de hu -
mores , rheunia t i smo o m o r p h é a . 0 me* 
lhor c único purificador d o sangue. 

A g e n t e s e m S. Pau lo : 
P E I X O T O E8TELLA & C. 

I I — R u a < l e 8. I t e n t o — I I 
(3». 6 " e sabb.) 

'J 

II & c. 
COXMISSABXOS 

R u a d o C o m m c r c l o , 1 1 4 
BRAGANÇA 2 1 - 1 5 . . . 

C O L L E C I O M E N D O N Ç A 
POÇOS DE CALDAS 

6° anno loc t lvo : do 15 do j ane i ro do 18D4 a 30 do novembro de 180i . 
I n s t rucçao ma te rna , p r i m a r i a o secundar ia , p a r a o s o x o masculino. 

V a u l n K o n H < f u e o f l t e r e c e s 
Clima sa lubor r lmo , r e f r a c t a r i o ao desenvo lv imento do qua lquer epidemia 

. »p z de robustecor o o r g a n i s m o mais dopauporado. Observancia rcs t r ic ta 
dos precoitos hyglonicos. Edifício commodo, s a t i s f azendo a todas a s oxigon-
cias podagogloas . Corpo docento idonoo o conhecido. Educação in tegra l , s e -
g u n d o os Intui tos da pedagogia moderna. Alusott, bibllotheca o imprensa e s -
co la res . O il ircctor e s u a famil ia , rosldom n o estabelocimonto. 

Ped i r prospoctos a o es tabelecimento o era 8. P a u l o ao srs. R . Ornollas, 
C u n h a & C.. r u a J o s é Bonifác io , 22 . 

Poços do Caldas , 1» do março do 18U4. 
7 5 - 5 1 O d i r e c t o r — A N T O K I O M A B U U E S D B O L I V E I E A 

n e i e n l i l l c a m a o e o m i n e r c l o e m fieral, o p a r t i c u -
l a r m e n t e a o * s e u s i imigo* e n - egueze» , q u e mu-
d a r a m d a r u a d o I t o s a r l o , n . I A , |>«>«'»< a , . 

1 7 - A — R O A JOÀO A L F R E D O — 1 7 - A ' 
o e s e r l p t o r i o «le nua r a s a d e c n m l i l n , l i u p o r l a -
ç A o e v e n d a d e m e r c a d o r i a » o x I r o D g e i r a s p o r 
g r o s a o , e t c . , p e r m a n e c e n d o o> dc |>onl to» n o lar* 
g o d a C o n e o r d l a , l l r n z . . J' 

— — — — — 1 - » 
F o r n e c e m a n < | u o a s o b r e t o d a » na c i d a d e s « 

v l l l a n d o R e i n o d e I t n l l a , P o r t u g a l , l l e s p a n h a q 
l l h a n c o r r e s p o n d e n t e s , b e m c o m o s o b r e I ^ o n d r e s , 
l *a r i n , ( l a i n b u r i g o , e t c . 

Caixa Postal «. 302 

T K L E P H O N E S — U o t s c r i p t o r i o , 4 4 7 — D o s d e p ó s i t o s , 7 4 4 

Rua João Alfredo, 17-A 
8 . 9 * m . Q 



M a i s o a i D o r é e 
» K 

LUIZ GRIGOLETTI & FILHO 
U J W C I I K I I G H T / 1 U I U N T M ? I>. O R R E M 

Menus variados todos os d ias . 
Salòos para banquotos o famí l ias , no 1» anda r . 
Servi^-o feito cora o máximo asseio o prcsloxa. 

PHEÇOS MOMCOS 

30 — Rua 15 d© Novembro — 30 
m 

FALSIFICAÇÃO 
i » o 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O G R A N D E KXTRRMINADOR D A S M 0 L R S T I A 8 C 0 T A N B A 8 

Tendo npparecido ultimamente c6lo prodttcto rrtWílcaJo, pruvlno-se toe conaumldoret e ao 
Publico om irornl quo ca logltlroos aabonotea Rir i lKK «lio nonliccldo« da aeguinto mime r a : nnnm 
u m racea l a u r e e i do envolucro lem eílaa palavra»— Amlyaado «o U b o r a t o i l o Nnolonnl. o n> 011-
t r a - A p p r o v a d o t>el« lnspoctoria Uoral tio l l j g l i n o ; na r«ix principal tem a palavra BI rg r atra-
vteaada pola Itrm» Carvalho Pilho ft C , M t r l w » um let t raa vermuib..B. o-110 fecho do ompncota-
jiieulo leio um onoiangulo com a palavra IVIHí«r 110 ccn t ro . 0» faUÍOcador. a, p r e v a k i o u d o a e 
ao concciio o bom exi lo quo tem lido o artigo do quo «orno» os unlcoe ac in te» , aproaontnram no 
mercado urna Br orno ira "rnlalQcavJo,, e pnr» llludlrcin 01 Incautos usaram ogunl «nipatolameuto. 
•penna anbamulnito a pa lavm Klti-er po a do R I U U I I B o a nosaa llrma por outra qualquer, tem-
nem oacripta M m t in ta « t n w l h a , o no euo»an*ulo do feclio substituíram a palavra liitger p,.r 

. . 1f. ° ' • B a b u l » I » 0 envolve o aaiionete, om tudo «ImUbanlo i Cos legítimos, apenas substituíram a palavra Rifcer pela de Hiilgor. 
Alentei f^jraes: -Carvalho Kilho 4 C Hlo do Janeiro. 

Unlcoa agontrs para o Eelado de 8. Paulo 
C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a d a D r o g a s 

fcDA W W B I t A . . . I . A K G O D \ w f e . « 

CASÂ KATHIAS 
R u a B e n t o , 0 4 

S . JPA25J1,-© 
Esle es tabelecimento de m o d a s está recebendo de Paris 

o q u e ha de mais moderno e m confecções, sòdas c tecidos 
proprios para a presente estação, t u d o escolhido a capricho 
por nosso in teressado Draga, q u e alii se acha realisando 
compras. 4 — 2 . . . 

Mathias de Castro & C. 
N M í Z l M M l L Í ITALIAM 

S I U C I E T Á Í S U I S I T I ! 

Florio & Rubattino 
CAI lTAIi li. lOO.OoO.OOO 

1 2 0 w a g s e s r e s 

S e r v i d o i>4i»lnl n c n i n m o r c l n l e n t r o i» I l s t l i » , a 
A m e r i c n c io S n ! . Itwll: t«t, A h I k M o n o r e 

(Si tcí-»s>i5f-o 

Ll\!li 1)0 m m , E1110 IBA PRATA 
V A P O U G A 

R e g i n a H a r g h e r i í a , S i r io , O r i o n s . P o r s e o , U m b e r t o I , 

M a s i l l a , V í a c e n z o F i o r i o t 

W a s h i n g t o n , Q i a v a , P ó r S t u r a r A m o . 
TODOS OS VAPOItES SÍO JUAWIXADOS A LUZ KLKCTR1CA 

AGENTES 
l>»i';i o E<i | : ido «!«' S . • > : » n l o : 

CAMILLO C R E S T A & C 0 M P . 
8. PAOLO o SANTOS 

NAY1G/ME GÊKERALE ITALIANA 
Florio & Rubattino 

LINHA D O B R A S I L 
O V A l ' 0 1 1 

esperado em S a n t o s om 10 do junho, s a b í r à p a i a 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
depois d a Indispensável demora . 

P a r a InformaçSos, c o m os agonies 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 i < ) - R V A I ) i : S . I I E 1 V T O - / Í 8 

S. P A U L O 
S A N T O S — P r a ç a da Ropnbllca, n . 41 . 1 5 - 4 . . . 

VEIJACE 
m m r n m m 

AOSNCIA QS2AL KQ IRAS ILi 
RIO de JANEIRO 

RUA PRIMEIRO 0EKIARÇ0-39 
( S O B R A b O ) 

Agnntos em S. P a u l o : 

A. FREDERICO SCHULZE& C. .Hua d e S.Bento.62. 
E m S-i i i lof . 

OSCAR HOKHiTZ 4 COMI'.—FM CA DA BIIBLI3A, 11 

VAPORES: 
N o r d - A m o r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c a d i G a í l i e -

r a — V i t t o r i a — D u e h c s s a d i G ê n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -

v i d é o — L a s P a l m a s — G i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

Sabidas para a Europa 

LAS PALMA 
e ROSÁRIO 

G M . 1 U Ü I I O 
o t o o o » .1 

O P A Q U E T E 

C o m m n n d t i n t o I l i i r l a n « l o 
Si. li r i do Santos no dia -l<> «lo n i x i o , o do l i o do Jano l ro no d ia '2 do j u n h o , pura 

Nápoles 
l'ara passagens o mais IriformBçSos, com os apontes 

A . f r c t l u r i r » H c l i n l z u «.* t J . rua do S. Bcutu, 02, 8 PAULO 
<»«<•:»«• «Si C . , Praga da Ropnbllca, 41. SANTOS. 

Sua de S. Bento -48 
S. PAULO 

F i l i a l e m S A N T O S — P r a ç a da Republica, N. 41 

Contas c o r a t e s , Deposite, Descontos, GnuMo, C o m i s s õ e s bancarias 
S A Q U E S 

Sobre Allemanha, Áustr ia , Bélgica, Uulgaria, Dinamarca , França , Grécia, H e s p i n l u 
Hollanda, Inglaterra, ilalia, Noruega, Portugal , Rumania , l lussia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egyplo, Siria, Tunis, Tu rqu i a , Itep. Argent ina , Uruguay. 

Agentes pira o Estaio de S. Paulo das Companhias do Navegação 
Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 

Navigazione í ta lo - Brazil iana 
(Alt. a t é 18 de j u n h o ) 

Sociélé M i k de Tnosporís Mari-

tinics à vapoor do to lllo 
O VAPtJft 

B E A R N 
esporedo em Santos até o principio 
do mez de J u n h j , sahlrA, depois d a 
Indlsponsavel domorn , pa ra 
M A I I S B L I I A 

( ; i : \ o v v 
K A t H t t t » 

1'roço da pasaagom do 3.* classe, 
1101000. 

Ató Barccilona, 3» classe, 130$. 

A g e n t e s : 

KÀRL YALAIS & COMP. 
• S . 1 u l « — R I » JOGÔfeoBlfabio, 16. 
H I H I I U R - E n a 2 5 do Mar«o, 1 7 . 

ffei' Coiípm!iia -1e P s / e s & Vapor 
UE 

s u r r u \ M Í ' Í O \ 
•»«»'!».I..n |»<r'2> a | ; . u r o [ 

CLYDE 
d o R l o . n o d i a 5 de j u n h o 

Magdalrna 19 de j u n h o , do Rio 
Dnnube 3 > j u l h o > > 
Thnme* 17 » » » » 

S n l i l t l u x |w«r«> <» ( t i o d a 

MAGDÁLENA 
de Riu, no d í a 4 do j u n h o 

fhtnubt 17 de j u n h o , do Rio 
TIUWHX 2 * j u l h o » » 
P a r a ptnnagcn? e o u t r a s informa-

yV1. : oo fiin, cura o s r . O. C. An-
.l «rwin. rua il" K. Teilro, 1 ; em San -
! ' » , com s i s . l i i ' lwor t í iy , EUIs S C. 
em 8. Paulo, na t i i « t 1 ' i i p l o i i , 
r ii. do S. lier;'o. 41 c 43 . 

^eiclé (liiofiií de Traisfritó Mari-
à m< 

0 V E L O Z V A P O R 

PROVENCE 
osperado em B A S T O S a té o 
pr in<? l | i ! o d - . - J i i n l i n , s ah i r á , 
depois ila ii:disp';n- ave! demora , p a r a 

Montevidéo e 
B u e n o s - A i r e s 

Proço das p a s s a g e n s : 
3.» classo 

1 » » 

. n o i 
. . . 1 5 0 $ 
. . . 200$ 

Agentes: 

K À R L V A L A I S & COMP. 
S . I * a u I o - rua Josó Bonifácio. 
Si»ntu>»—ruu lõ do Novembro. 

C&MàagRCJO 
C A M B I O 

S. Paulo, 29 do maio de 1894. 
Tabollas a f f lxadas h o n t e m : 

l . o t i J o i i I t . t i i b 
a 90 d . & vis ta 

Londros 0 1/4 v 
Pa r i s 1.0.(2 1 . 0 J 8 
Hamburgo 1.275 1.296 
I tal ia — 9 9 8 
Lisboa o Po r to . . — 6 0 0 
New-York — 6 . 5 3 4 

H r l L t a h l l a n k 
Londres 9 1/4 9 
P a r i s 1 . 0 3 0 1 . 0 4 9 
Hamburgo 1 . 2 7 3 1.195 
I tal ia - — 
Llsbôa e P o r t o . — — 
Provincial — — 
New-York — 8.620 

B a n c o t l c H. f > a u l o 
Londres 9 1/4 9 
Pa r i s 1 . 0 3 0 1 . 0 4 5 
Italia - 9 9 0 
P o r t u g a l — 4 8 0 

B r a s l l l n n l a c l i o f l a n U ( ü r 
D « U t * o h | o i i d 

Beillm e H a m b . . 1 . 2 7 2 1 . 8 0 0 
Londre. « 1/4 « » / " 
ParU 1.03O 1.015 
Italia - i - 0 1 0 
New-York -
PortngM - WO 
Boapanh» — 080 

C . C r e i t A * C . 
Londtoo 0 1/4 0 
Poliu — 1 . 0 5 0 
Hamburgo — 
Italia (saques)... — 

. (vales).... - 070 
Lisboa* Porto.. — 4T0 
PortugM 415 
ttospanha — OTC 

O movlmonlo no nosso mercado do 
cambio foi hontoiu peqi-eno. Kffectu» 
ram-so algumas transacvSes 4 taxa 
reservada do 0 6/1». Todos no bancos 
mantiveram M o o flla as Ubal lns ftei 
mB, á oXccpç&o de tómmtrao t Intbis 
Iria, que & I horu dn tardo r e t i r ou a 
sua, ufto sacando mais . 

O m e r c a d o do ouro tovo animaçf to , 
sendo a s l ibras cotadas a 2fl |C00. 

Km S a n t o s o papel parti u l a r deu 
9 3/8, escasso 

O m e r c a d o do ca r bio fi chou e s t áve l . 
PAUTA 

Pau ta setnat i i l íta AlMi le l í a e R e 
eebodoriu du Rendas, do 26 do ma io a 
2 do j u n h o : 
Cato bom 1Í5M) k l lo 
Café esco lha 1 | IU0 

RESUMO DOS EXPORTADORES 
DO MEZ DE MAIO DE 1894 

Ses. café 
N A U M A N I F , O E P P & 0 . 

Para Now-York . . 8 . 2 0 0 
> H a m b u r g o . . 8 . 7 3 0 

BOLWOItTU EI.I.IB & 0 . 

Para New-York . . 1 . 4 5 4 
KMti. VAt.AIS & 0 . 

Para Hamburgo . . 4 . 2 6 0 

• N o w Y o r k 17!) 
I .CIZ DE MATTOS & C. 

THFODOIt WILLE & C. 

Para H a m b n r g o . . 3 . 6 1 9 
ZKKRENNEH BULOIV A C. 

Para Antuérp ia . . 1 . 0 0 0 

DARD RASD Si C. 

69 
8 3 5 

A. TítOMMU. & C. 
Para Hanoburgo 17 

E D . JOHNSTOl» & C. 
P a r a N e w - Y o i k . . 1 . 1 1 0 

> Hatt 'b i i 'gu . . 1 . 4 J 1 
S. BTOFPRFnKM & C, 

23.158 

S A H I D A S D E C A F É 

P a r a a F.nrupa : 
Scs. caV> 

1.821 
» i n i . Tamnr 1 . ti.",6 
t ali Patngonúi 2.140 
» » Santon 7.MÍ7 
> » Amazona* a. 470 

1 6 . 2 5 4 
Paia o s Bótaiioe-l!iiidOi): 

St» cafc 
Vap. a l i . fínpua •2.7111 

'» ing. Naxmylli 1 . 9 5 0 
» be lga Gatileo 2 . 2 3 5 

6.904 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

C O T A Ç O E S 

V A h W Í Kül ü a ^ c o s KO Rio 
Livs rpool e esc., Fla.rmnn. 
Hambugo e eac. Puraguassú. 
Rio da Pra ta , Vnmin. 
Buenos-Ai res , ROHM. 

Santos , Salerno. 
Montfivideo, Itnrjui. 
Santos , Prlropulit. 
Rio da P i a t a , Congo 
Livorpoiil o esc. }\J<M. 
Santos, Moiiteviileo 
O e n o v a o osu , Las Patinas. 
Rio d a P ra t a , Bcarn. 
Vai para íso o esc , Oi ellana. 
Llvcrpool o esc., Olbera. 

V A P O T T K S I S A H J H 0 0 B I O 

Soi i thampton o ese , Xile. 
Tr ioa to o Fiume, Stefania. 
Uordeaux o esc., Congo. 
V a l p a r a b o o e s c , Pohm. 
S. Sebas t ião e ese.. Emitiam. 
New Y o r k o ose., Coleridgr. 
O e n o v a o Nápoles, Munteeuléò. 
P o r t o s do Sul, Itapcna. 
H a m b u r g o e ese., Petrojiolú. 
Ltverpool e esc., Orellana. 
VAPORES ESPEBADOS EM SAHT0I 

Rio d a P ra t a , Montevidéo. 
Rio d a P r a t a , Corríca. 
Rio d a P r a t a , Bcarn. 
E u r o p a , Provence. 
Rio d a P r a t a , Bretagne, 
E n r o p a , Arno. 

VAPORES A SAHIB DE «AUTOS 
Rio d e Janeiro , C. Alvim. 
E u r o p a , Montevidéo. 
E u r o p a , Petropolis. 
E u r o p a , Bearn. 
E u r o p a , Las Patotas. 
E u r o p a , Paraguamí. 
E u r o p a , Alexandra. 

S o b e r a n o s . . 

v«a i . Cka ; 
26»a00 -

4o V 

1201 — 
401 -

-
861 80» 
40» -
40» — 

65) 

C o m p a n h i a 
Panllst» lutcg 3ÍOf> 20T>» 
Ideni eoiu 80 % 4o» 4 1 8 
Mofty »na, lntograllsadas 
CeufialPailllíta- l ( 
Maaa&w inlport u 
Oeste Agrícola — — 
Lu» Stuarlca — ~ 
Sul Brasileira — 60» 
Chrlstoffel A Stupakoff 40» 30» 
Kabrll Paulistana — — 
Industrial dei.Piwlo. — 40» 
âetvtvos Marltuüos... — — 
Telophonioa 200» 160» 

Bancos: 
Credito Real, cart. byp. 
Com 20 % 
Cart. comiui..! n i n . 
Com 40 % 
Lavradores 
üiiiaodo B.Paulo 
Idom da 2' wnlfsâo.... 
Comm. elnd 100» 15GÍ 
Constraetor o Agr 60» — 
B. Paulo — 100» 

I^etpaa l i y p o t h e c n r l o s 
Banco do C. Roal.. . . 75» 72l 
ünlAo 60» 56» 
Intond. MatllütJ).... i . i 80» 

Apol i se 
Do Estado 1.010» — 
Qeraos «80$ — 

Debentupcsr 
VIEÇSO Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
AMIARTENTE OORO CMCO. I C H A SOCJ. Arros «o lirniip». «0 litro», V-3. Dito mperior, Eubl Alvei, kllo 2»V10. 

• M » r l i t » n y . , M W X ) «MattrHo., ZMFLO Batatiu, Ml lltroi. l '4 a 1-*. Carne xcca do Ula-Orando, 1 * 2 0 0 . Cancicí, «0 lltrua, Z5( a 26J. Cehnlna, conto, 3» a 6$. roljio mnlatlntio, V> lltroa, 12) a MT 
Idsm , proto, 100 litro* Kl a 32®. Pom;> anpeilor, 1 kllo, **S'M a Parlnha mandioca, aacco, 22$ a 2(9. L)lla dc milho, 60 lltroa, — — Frangos, am, 2* a PuliA, iO lltroa, — âaiifnliat, ama, S&nO a <1 Wltio, IO) lltroa, 9* a III». 
Uatta, Í(/<J a (70". 
Oroa , doita , 2 » > » I a 2*200. Perii. om. 1)4 a 2"». Qosijca, ia, X.vri a 3*. Toucinho 15 kllo*, 3- % a 128. 

Mercado i t a l i a n o 
Aaaito f ino da I.occa. litro, a ZViOO. 
l)l'.o do Uínora. litro . » a 2SJU0. 
Dito e.A ijnartola, 22-"$. 
Cordas do ilnho cor t inai , kilo, 2 » «10. 
K E M O T Viuva Branca , 4*!.; a Mansaa sortidaa dn Oenova. 125 a 15$. 
M>rtadoil .L em iaue-JE 20E tframmaa, 14100 A 

I Í W . 
Dita om iataa de ]*> grammaa, ÍJiki a S+X) Qooijo ParmesAo de 1", kilo, a .'>$. fit-icb flaa, kllo. IS3o«' a !$«<). (Ha falta). Vinho Toacano em qnartola. ítlt? a 2' I Vinho TVscaio t-ro mola qû i toia, llcf .U.j Viubo Meridional, 'jnartola, lifl - a 22ti#. Vinho Barbera. qnartola, 240$ a 2ae$. Vl.lho Chlnnte, om r.uartola. 22.-Ç a 2C3f. Vinho Toacano AMeatlco, em qnartola, 3'VS. V<nho Chlante. o.n fra.coa, caixa de 12 Craa* coa do litro, 3n* a .15% Viü̂ io Chlante, com 24 fraacoa, CS a 7d¥. VirJto .1! .ícatto espumante, marca 0. Branco, 

VÇ a aci. 
Vermoiitíi B. ãfartluaiil à Comp . , 22» a 2 1 5 
V I nnouth Prat .MI Uaaoia , 24 a 2 H * . Veimouth iie ontraa mnrcaa, 2 L S a 21$. 

RceçSo a m e r i c a n a 
Banha P . T . Uworge , barri» de 40 iba l iqnIJo 

" « S a J « I . 
Tour.nho Amuilcano era bairiade BOE 60 lba., 

cada kilo , da I F V V a MWIM. Farinhn Amarlcana om bnrrlc .IT de 90 ka. Kich-
mond e Kjilfmore, 319. 

Oieo em qaartoias, do algodão , cqpacldado de 
19O lltroa, de 10"? a 2!0G a qnartola . 

.Merendo a l l e m á o 
Piioaphoroa JÜBkdpinga, l e g i t i m o u , lata 

»St 
Merecido I r i tncez 

Aaelte Plttgnlol, em litro , lillila, 4"$ A 4 2 » . 
Em 1 .2 iltro , 22» a 2 5 * 
Agna de Seita, 1 9 % : " " > 2 1 * . Amolxan, lata , . 1 ' * ' a L^EEO. Benedirtlnoa, 112$ a 1 L Blacontoa honx PERRY, 2<9I«) a 3310". 
CaraarAeí em latflt, dutla, - a i . 
Cognac Jnlea Bobin. 4 1 » a 43S. Blicuit, 34| a 4"6. 
M I . ne Bnaard , 7 ' . Í a ' " Í . 
Pine Chtinpugne, I a S T * 
Maraand ,32» a 3 S » . Dutuior. ii"S » i! 
Marcaa NTO conhccidao no mercado , 20» a 30Ç. Ce-veja, dnaia, 13S a IHiS. Chartreuae, l"OÍ a 120». Champagne. Vlnva Cliqcot, i 25 » a 130». 
Manteiga F Denagny, 4»70O n .'^300. 
Idem BnthiMoan. 1 4 - a -15S.10. 
Potlt pcls, LÉN>.' a ISIOO. 
H H C M da Janalra, a 
SardinliAa em ".:e.te. I f a 44». . . tomato. 42$ a 1-IÇ. 
Veliaa Apollo, 25$ a 2 7 » . 
Vinho Dormont, 27$ a 2:)». Bordeanx T M . , 2>RÍ a 25?. Verinonth francea , 35$ a 3 7 » . 

<I«'»icros p o r t u g u e z e s 
Atacado varejo 

252-JO • 2SOOO » 
8700 » 

Aaelte doce, litro 
Araendoaa 
Upiata, Itllo Alfma. mela caixa S0$000 » BatatUkaa. caixa 121000 » Ccioran, iata 93000 > 
Cebolas, caixa I1{000 
P r a c t a i era lataa Plgca, 1,1 klioa 
Harmellada, lata 
Maaaa de tomate, l i b r a . 
Noaoa, kllo 
Paaaaa om arroba 
Idem em calxaa 
Eardlnhaa em aalmoara , 

la ta 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 
Idem virgem, pipa Idem, procodente de Hoc-

panba 
Idem Uotcatel c a i x a . . . Idem verde, pipa 440$ü00 » 
ldom branco, pipa 459(000 » Idem do Porto, regular em caixa 20»000 » 
Idera bom, em caixa I8»QQ0 » 
Idem a u p e r i o r , c a i x a . . . . 45$000 » Idem Collarea, pipa 70o%0tXI . Em caixa 22SO .0 > 
Vinagre, caixa Ib$0o0 » 

18200 • 14S000 > I8SO0 > 
»8S0 > 
9900 » IS»000 » 179500 > 

19000 > 
B009000 » 5509000 > 
4 W$500 » 
4o»oeo i 

•9000 
29V0 9000 •59000 1490G0 109060 I5$H00 19500 1S9000 19«ÍK1 19000 19200 199000 

tüVXO 

s$ooo 
1.000(000 

SOO90C0 

5009000 
«<«000 

4eo$ooo 
600»000 

2-80"ll 
SH9II00 
•090(0 

BOOVIOO 2S90T.0 20901.0 
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G. D E L A L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

VERSÃO DE 
M. P inhe i ro Chagas 

P A R T E I 
O INCÊNDIO A BORDO 

I I 
0 COMMANDANTK DA c GOIKIONA > 

«Em todo o caao, meu ami-
go, pesa na tua alta sabedoria 
os prós o os contraa. Conside-
ra quo Bü mo vai azed indo a 
índole, que até se me altera a 
Baúde, tudo, uté a ininha pro-
dilecçüo pelo mar. K depois es-
creve me, aconselha-me, corta 
a questão 1 

«A minha amizade por ti e 
o meu amor por Suzana são os 
únicos elementos a que deveria 
attender, porque já estou om 
blrrando cora a c.irreira quo 
um homem, que um só homem, 
pôde tornar tâo deteBtavel. 

«Adeus, meu amigo, quero 
deitar eu mesmo no correio 
esta longa epiBtola, o meu ver-
dadeiro diário de bordo. Cousa 
inaudita! de todos desconfio 1 
Adeua! que o vapor te seja 
leve ! que o destino te jtrcBer-

ve dos Liarts, e te conserve 
como capitão o bom o digno 
Durocber. 

«Outra vez adeus! O escaier 
vai partir I Aperto-te ao cora-
ção, meu querido marinheiro. 

« A D R I A N O D I Í M I Í R V A L . » 

Tal era em substancia a carta 
que Nestor analysára e commen-
tára, com muita moderação, em 
presença da fumilia passageira. 

Héricourt nella encontrou mais 
do um ensejo paia observações 
muito deBConsoiadoras. 

Suzana trahiu as suas impres-
sQes por movimentos involuntá-
rios, por exclamações ingênuas, 
e a té por perguntas directas, 
cujo tom fazia sorrir beatifka-
meuto o amigo de Adriano. A 
mama parecia espantada. 

- N a verdade, não percebo, 
como é quo o sr. Liurt des Ar- [ 
d a n n c 3 seja digno d a s severas 
censuias do seu amigo. Conhe-| 
ci muito, noutro tempo, o actual 
commandante da Gorgona... 1 

Era um cavalheiro amabilissimol ( 
Que Iram tom, que bom gosto 
que elle tinha t ' 

Estas ultimas palavras Cotam J 
proferidas com uma reseiva af-
fectada que impressionou NeB-
tor Laviolais. 

—Minha senhora, disse elle,' 
Adriano nunca mentiu ; diz me | 
a verdade toda, não exaggera. [ 

—Prouvera a Deus que elle ( 
exaggerasscl murmurou Buzana.' 

—Demais, proseguiu Nestor, 
nada é mais freqüente do quo 
ver homens do mar, muito agra-
daveis na sociedade, serem a 
bordo chefes ou camaradas in-
supportaveis. 

Thereza emendou a sua im-
prudência; não acercsoentou nem 
raaiB uma palavra ao elogio in-
completo de Liart des Ardan-
nes, mas tornou num tom de 
sympathia por Merval: 

— Se o que o seu joven ami-
go lhe escreve é infelizmente 
tão verdadeiro como julga, por 
que é que elle hesita, logo que 
tem uma bôa riqueza? Que aban-
done a marinha, que viva inde-
pendente o livre, ou, ainda, se 
não quer ficar ocioso, que abrace 
nova carreira. Depois do quu 
acaba de nos dizer, sr Laviolais, 
não creio que em nenhuma outra 
das posições da vida be esteja 
exposto a taeB perseguições. 

—Minha senhora, respondeu 
Nestor, Adriano tem futuro na 
maiinha, Liart é apenas uma 
excepção deplorável, e o em-
b: rquo de Merval não durai A 
mais de dous annos. 

— Dous annos I exclamou Su-
zann, é um século 1 

— B a f a ! diste Héiicourt; o 
Br. Laviolais fala em dous an-
nos como se fossem dous dias) 

—Meu Deus, pensou o joven 
capitão, e eu ainda assim es-
condi-lhes as mais tri tis pas-
sagens da carta de Adriano ; 

será necessário que eu lhe acon-
selhe que renuncie á marinha, 
e que assim me prive até cer-
to ponto do meu melhor amigo ? 

Em resposta ao longo diário 
de Adriano, aconselhára-lhe Nes-
tor que tivesse paciência. 

«Desejaria ao menos, escrevia-
lhe elle,numa carta dirigida para 
o correio geral de Toulon, de-
sejaria ver te, falar-te, animar-
te a esperar, se fôr posBivel. 
Beria necessário saber também 
o que é feito da familia de Héri-
court. Não vás, por contrarieda-
des passageiras, por muito cruéis 
que sejam, renunciar á mais bri-
lhante perspectiva. Commanda-
íás um dia, meu caro Adriano; 
ou. que não tenho protecções, 
serei simples official, e navega-
rei debaixo das tuas ordens. O' 
meu amigo, meu irmão, meu 
marinheiro, não quebres ligeira-
mente uma tão dóce esperança, 
um tal futuro de felicidade.» 

Adriano não pudera receber 
essa carta, que a Qorgona an-
dava no mar, como é sabido ; 
mas Nestor. que não esperava 
eneontral-a tão cedo, accuBava-
sc em voz baixa por ter insis-
tido tanto a favor da marinha, 
quando se deu signal de incêndio. 

— Que remorsos não sentirei 
eu, dizia elle, se acontecer al-
guma desgraça a Merval I Be, 
com o gênio que elle tem, pra-
tica algum acto de rebelliSo ir-
reflectida, ou, se, comprimido, 

vexado, tyranuisado sem descan-
ço, vem a perder o juizo I 

Nestor lembrava-se do exem-
plo desse velho primeiro-tenente, 
cuja historia é bem conhecida 
na marinha, homem de mereci-
mento. maB muito impressioná-
vel, que, navegando debaixo das 
ordens de um outro Liart, en-
doudeceu com furiaB e morreu 
em horríveis convulsões. 

—E esquecia-me disto, torna-
va elle, e aconselhava lhe que 
esperasse ! Esperar quando se 
eBtá num suppliciol Preciso de 
lhe escrever, quando chegarmos 
a Argel. 

Nestor ficou inquieto, reco-
nhecendo a Qoryona no navio 
abrazado; por outra parte ha-
via mil probabilidade» para que 
Adriano estivesse Bão e salvo. 
Nesse caso, depoia do incêndio, 
viam se, falavam-se, o effeito 
da carta que ficara em Toulon 
era logo destruido. 

—Deixal-o-ei fazer o que elle 
quizer, pensou o joven capitlo, 
que acabava essas reflexões, 
quando o porta-voz de Montoi-
re, o official de manobra da Gor-
gona, respondeu ao Beu pelo grito 

ido. costumad 
I I I 

O INCÊNDIO 
O commandante Liart des Ar-

dannes e o seu official de ma-
nobra .estavam ambos no degrau 
do çatavento, Nestor reçojrcndo 

de novo ao seu porta voz, pediu 
ordens. Um momento de silen-
c i o B e g u i u a p e r g u n t a . 

O joven capitão do Hecla, sen-
tindo a urgência da acção, ac-
crescentou logo laconicamente, 
e cora esBe tom sacudido, neces-
sário no mar alto. 

— E s p e r o . . . ordens 1 . . . O 
vapor . . . vai-me fug i r . . . Mande! 

Montoire voltou para Liart. 
— Dá-Be lhe liberdade de ma-

nobra? perguntou elle. 
—Não, não, bradou o com-

mandante, escandali8ado com si-
milhante proposta: que deite OB 
escaleres ao mar, que se pre-
pare para receber a nossa tri-
pulação. 

Montoire ia emfim responder, 
quando o vapor, j á retido o 
mais tempo possível, irrompeu 
de Bubito pelas valvulas. Cobriu 
a voz do official de manobra. 
Nestor tomou então a respon-
sabilidade de mandar seguir um 
pouco avante, e com a ajuda do 
leme achou se o vapor pelo tra-
vez da Gorgona, a pequeníssima 
distancia dó foco do incêndio. 

Por ordem do joven capitSo, 
as mulheres, as crianças, todas 
as pessoas cuja presença só po-
dia ser embaraçosa, baixaram 
da tolda. Paus incendiados j á 
cabiam sobre o vapor, mas uma 
numerosa divisão não se em-
pregava em outra cousa sen&o 
em vigiar o fogo e prevenir a 
çtfmmnnicaylo .do incêndio. 

Trabalhavam as duas bom-
b a s d o Ilecla. 

Proximo da escotilha grande 
da Gorgona, estava um velho 
official, que dirigia os movimen-
tos da marinhagem com um 
sangue frio e uma actividade 
notáveis. 

Era o immediato Rivelles. 
Num instante em que o va-

por estava mudo: 
—Dirijam as suas bombas 

para o nosso mastro grande e 
para o nosso mastro do traque-
te, bradou elle á gente do Hecla. 

—Bem,respondeu Nestor,quer 
gento ? 

—Sim, Bim, com baldes e ga-
mellas! 

O vapor fugiu de novo ru-
gindo; Nestor estava Suficien-
temente informado. 

Emquanto os calafates apon-
tavam os jorros de agua para 
os mastros e cordame alcatroado, 
a divisão de abordagem, com-
mandada por Fortanet, passou 
para bordo da Gargona. Trinta 
marinheiros escolhidos e mais 
de cincoeuta soldados paBsagei-
roB subiram á tolda. As embar-
cações fizeram segunda viagem, 
e levaram mais cincoenta solda-
dos. Rivelles fee-lbes signal que 
fossem juntar-se a um grupo 
já numeroso, coramandado por 
Adriano de Morvai. 

Alii o centro da acçSo era 
uma bomba, por meio da qual 

se enchiam de agua do mar 
tinas enormes, onde os mari-
nheiros vinham encher os bal-
des. Além disso fazia-se cadeia 
extensa de pessoal. Os cento e 
trinta homens do Hecla foram 
de grande soccorro. Desabou 
em breve um verdadeiro dilú-
vio sobre a escotilha grande, que 
a chamraa alargára em todos os 
sentidos, mas de que se iam ap-
proximando os marinheiros. 

Na primeira fileira, de ma-
chado em punho, faziam prodí-
gios os carpinteiros, e entre ou-
tros Caboche. Restringiam o cir-
culo de acção do fogo, cortan-
do as cordas que podiam alimeu-
tal-o. Pareciam salamandras a 
correr por cima do brazido; 
Adriano, no meio delles, dava o 
exemplo de intrepidez. 

Rivelles, que tudo vigiava, 
dirigiu a bomba de incêndio da 
f raga ta ; logo que as do Hecla 
começaram a trabalhar, diminuiu-
se o fogo da maBtreação, mas o 
foco principal ainda vomitava 
chamraa8, que devoravam a lan-
cha, os escaleres, aB casinholas, 
onde estão os animaes, situadas 
exactamente por baixo das em-
barcações, aB maças dos homens 
despertos em sobresalto, e algu-
mas velas dispostas em feixe em 
torno da escotilha, uma parte doa 
reparos dos canhões proximos, e 
até uma porção do proprio casco. 

{Contináa.) 


